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Documentos 
Originais 
Artigos 

As poesias de 
Schillerna 
bagagem da 
mulher 
imigrante 

TeXIO: 

MARlALUlZA 
RENAUX' 

A mulher é lema que de tempos para cá. 
todos sabemos, despena grandes interesses como 
foco de pesquisa. Seja pejo combate das femi­
nistas empenhadas em lhe abrir todas as frentes 
no que se chama de vida pública (para além do 
lar), ::-oeja porque, teoricamente, o enfoque da 
História é o cotidiano. a vida privada onde. por 
excelência, ela, a mulher. é "dona da casa". 

Neste último sentido, há o estudo sobre 
o Papel da Mulher no Vale do llajaí de 1850 a 
19501

, em que a análise da literatura que a mu­
lher imigrante trouxe em sua bagagem ao transfe­
rir-se do Velho Mundo para O Novo reve la que. 
as poesias por exemplo. que ela recitava em seu 
lar, já ouvidas desde o berço ou depois na escola, 
em língua alemã, como prolongamento da cultura 
da pátria. contribuíam para lhe mostrar o papel 
que deveria orientar sua vida. 

Como exemplo temos trechos da poesia 
de Schiller que destaca o senso realista das mu­
lheres e que deve ter contribuído no vale do Itajaí 
para que ela fosse "fator de estabilidade na colo­
nização", tal como conclui análise sobre o EU 
FEMININO'. 

• Doutora em História - USP e professora de História An­
tiga na Universidade Regional de Blumcnau. 
I RENAUX, Maria Lui/..a. "O olltro lado da história: o 
papel da nmlhu fiO Va/~ do ltaja{ 1850 - /950" . Blumc­
nau: Ed. da FURB, 1995. 
1 Ibid. 

IILU'IENAU EM CAOEAAOS • Tomo XL N S - M:uo - 1999 7 

• 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Documentos Originais· Poesias 

Wü rde der Frauen 

1795 

Ewig aus der Warheit Schranken 
schweift des Mannes wilde Kraft; 
Unstet treiben die Gedanken 
Auf dem Meer der Leidenschaft. 
Gierig greift er in die Ferne, 
Nimmer wird sein Herz gestillt; 
Rastlos durch entlegne Sterne 
Jagt er seines Traumes Bild. 

Aber mit zauberisch fesselndem Blicke 
Winken die Frauen den Flüchtlig zurücke, 
Warnend zurück in der Gegenwart Spur. 
In der Mutter bescheidener HLitte 
Sind sie geblieben mit schamhafter sitte, 
Treue Tóchter der frommen Natur.· 

j SCHILLERS WERKE. Arthur Kutscher. Dcul.~ches V erlag Bong & Co. Leipzig. 1907. 
Valo 1-2. p. 89. versos 5 a 20. i,, : RENAUX, Mana Luiza. O outro ... op. cit. p. 119. 
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Documentos Originais - Poesias 

Dignidade das Mulheres 

(Tradução: Marcos Renaux) 

Além da razão vagueia 
Do homem o feroz vigor; 
Pensamento devaneia 
volúvel no mar do amor. 
Ávido pelo distante, 
Nunca o coração sacia; 
Pelos astros, incessante 
Busca sua fantasia. 

Mas com olhar de encanto cativante 
As mulheres induzem o retirante 
A voltar ao presente e ver o chão. 
No a brigo materno decente 
Aguardam em costume pudente 
Filhas fiéis de natural devoção . 

Outro trecho, da mesma forma mostra bem claramente as fron-
teiras que deviam delimitar os papéis do homem - na linha de frente das 
batalhas da vida -, e da mulher - no resguardo do lar, administradora por 
excelência e reprodutora dos bens amealhados e da cultura repassada na 
educação dos fi lhos -, seja na Alemanha; seja no Brasi l, por extensão 
cu lLur.d: 
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Documentos Originais - Poesias 

Das Lied von der Glocke 

(1799) 

Der Man muss hinaus 
Ins feindliche Leben. 
Muss wirken und streben, 
Erliften, erraffen, 
Muss wetten und wagen, 
Das Glück zu erjagen. 
Da stramet herbei die unendliche Gabe, 
Es füllt sich der 5peicher mit kastlicher Habe, 
Die Rãume wachsen, es dehnt sich das Haus. 
Und drinnen waltet 
Die züchtige Hausfrau, 
Die Mutter der Kinder, 
Und herrschet weise 
Im hãuslichen Kreise 
Und lehret die Maedchen 
Und wehret den Knaben, 
Und reget ohn' Ende 
Die fleissigen Hãnde. 
Und mehrt den Gewinn 
Mit ordnenden Sinn, 
Und fullet mit Schãtzen die duftenden Laden 
Und dreht um die schurrende Spindel den Faden, 
Und sammelt im reinlich geglãttet en Schrein 
Die schimmernde Wolle, den schneeigten Lein, 
Und füget zum Guten den Glanz und den Schimmer 
Und ruhet nimmer.' 

J SCHILLERS WERKE. Arthur Kutschcr. Dcutsches Vcrl ag Bong & Co. Lcipzig. 1907. 
Vol. 1-2, p. 192- 193 , versos 105 a 130. in : RENAUX, Maria Lui.m. O outro .. . op. cit. 
p. 132- 133. 
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Documentos Originais ~ Poesias 

A Canção do Sino 

(Tradução: Marcos Renaux) 

o homem tem de partir 
Para uma vida adversa 
Tem de agir e ter força 
E plantar e criar. 
Ser astuto. alcançar. 
Tem de apostar e ousar 
E a sorte conquistar. 
E jorra-lhe então a dádiva infindável. 
O silo se enche de bem deleitável. 
O espaço a crescer, a casa a expandir 
Em seu interior reina 
Casta. a dona da casa 
A mulher mãe dos filhos. 
Sábia. a dominar o círculo do lar 
E doutrina as meninas 
E protege os meninos, 
E agita sem parada 
A mão tão aplicada. 
Multiplica o proveito 
Com senso de direito 
E guarda tesouros de todo uso 
E enrola o fio no ressonante fuso 
E tem no asseado e brilhante escrínio 
A lã cintilante. o mais alvo linho. 
E conduz ao bem. ao brilho e à bonança 
Ej~lI1ais descansa_ 

I~<;· .. ';:·· .. ::. 
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Artigos 

Osemblemas 
dos municípios 
de lbin"na, 
Penbae 
PI: esidente 
Getúlio 

Texto: 

EDISON 
MUElLER' 

A Arte Heráldica procura o deleite da vista e, 
por isso, vai buscar às fontes do prazer visual seus 
principais elementos: luz, fonna e cor. I É óbvio que 
esse movimento em busca de síntese de beleza não 
pode ocorrer por acaso, por meio de impulso ou de 
simples caprichos. É obra humana e, portanto. produ· 
zida por um esforço de inteligência que, no decorrer 
dos séculos, extraiu da experiência acumulada os 
princípios fundamentais reguladores da complexa 
3ffi1mação de signos contidos dentro de espaços exí­
guos -como o escudo de armas. 

A composição, a representação e a descri­
ção dos brasões ficaram progressivameme sujeitas. 
no decorrer dos séculos. a regras tradicionais, de ca­
ráter mundial, que disciplinam bem a forma e as pro­
porções do escudo. a importância. a posição e a loca­
lização, sobre o escudo, das figuras (as "peças herál­
dicas"), além do emprego dos esmaltes, que têm 
quantidade muito reduzida.2 Também há leis heráldi­
cas que regulamentam, por exemplo, as formas e o 
uso dos orname"tos externos do escudo. 

Nasceram assim uma ciênc ia , uma técnica e 
uma arte, elaboradas em séculos de aplicados esfor­
ços humanos, exatamente com o fim de estudar, des­
crever de modo correto. garantir a posse exclusiva, 
disciplinar o uso e desenhar e pintar, além de repro­
duzir sobre matérias diferentes, brasões e bandeiras, 
tudo de acordo com detenninados princípios. regras e 
artes . 

• Heraldista e sócio emérito do InsutUlo Histórico e Geo­
gráfico de Santa Catarina. 
I MUELLER, Edison. "Breve introdução à Heráldica Cívi­
ca Catarinensc"; ;n revista "Blumenau em Cadernos", 
Blumenau, ed . março de 1997. p. 23 - 29. 
2 MUELLER. Edison. "Emblemas de quatro municfpios 
catannenscs"; li! rcvista "Blumenau em Cadcrnos", cd. 
agosto de 1997.p. 18 -24 . 
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Artigos 

Emblema de Penha Emblema de Ibirama 

Sub",iste ainda no Brasil. porém. infelizmente. paradoxo aborrecido e 
conslrangcdor: há a mais completa anarquia na composição e na descrição téc­
nica dos símbolos oficiais, o brasão e a bandeira, dos nossos estados e municí­
pios. causada cxatumcnle pelo geral desconhecimento da exi ... têncI3, há séculos. 
de uma cit'!ncia, de uma arte e de uma técnica destinadas especificamente a es­
tudar. fazer a composição. pilHar e descrever de maneira correta brasõcs e ban­
deiras - a /lerá/dica. Essa dcplor-ivcl situação se renetc bem nos emblemas 
oficiais. equivocad:unente con ... idcmdos ·'bra.<;àes·', de municípios lamo de 
Santa Catarina como de outros e"tildm. que exibem falhas gmvcs conjugadas a 
crros pucri.", e constmngedorcs. Por quê? A resposta é muito simples: porque 
foram projetado ... mfelizmente. ora por cidadãos do próprio município. bem­
intencionados ma\ dorado\ de pouco ou nenhum conhecimento heráldico. ou­
tra ... vezes por finório .. provedores dt! brasão. Além disso e com freqüência. 0\ 
emblemas municipais sào c-.colhldos por r1lt!io de concursos públicos. julgados 
quase sempre por PCS\Oill. inidôneas. I~to é. pouco conhecedoras da Arte Herál­
dica e maptas, por consegllintc.:, a realizar correto julgamento dos projetos aprc­
... enlados à seleção. Conjugados ou em separado. os dois falares são a causa da 
cXI"'lência de quantidade tão cnonnc de emblemas que. apesar de exibirem evi­
dentes violações dos mais elementares princípIOS técnicos e estéticos da Arte 
Heráldica. foram Instituídos como .. ímbolos oficiais de numerosos municípios 
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Artigos 

calarinenses. 
Reunimos aqUi, para conhecimento público e também para a orientação 

dos poderes executivo e legislativo em geral de nosso estado, breves comentá· 
rios a respeito dO!l principais erro~ c falhas observáveis em três desses emble· 
mas municipais. 

IBIRAMA 
• 

Ato de instit uição: Lei municipal n 517 ... ancionada em 16 de no-
vembro de 1967 pelo Prefeito Carlos Pabst. 

Autoria Carlos Pab~1 c oulrJs pe,soas. não identIficadas; e desenho do 
e"cultor j'ntz AlI. 

Descrição: "0 escudo está divido em quatro campo". encimado pela 
coroa da cidade, tendo ao pé do mc .. mo O!\ .. eguintcs di/-cres: Amor à gleba e 
trabalho "(-'IICi'. O .. campos têm a seguinte slgmflcação: a) escudo naCional: b) 
escudo da Sociedade Coloni7..adora Hanscática, com a âguia do Império alemão; 
c) elen~ntos humanos. um hOlllCm da raç;.l branca e um IIldfgena: d) mapa do 
território da Sociedade Coloni/Jdora Hanscática com um pinheiro e um palml· 
to, que dominam uma área de culturas" 

Comentário 
A leitura dessa descrição ofiCiai revela Imediatamente que seu redator 

cOlncteu numerosas e ceno:;urá .. eis falha .... em primeiro lugar, omitiU completa· 
mente a IIldlcação dos esmaltes do emblema. Por causa diSSO. toda reprodução a 
cores dele fica sujeita obviamente a mterpretaçõcs pessoais e subjetivas. de 
acordo com o gosto ou o grau de conhecimentos artisticos de ci.lda um; c. por 
consegumte. com resultados impre\.i ... ívcis e incontroláveis. Pcrccbe·-.e logo 
também que a descrição ofiâal não segue a .. eqüência lógica de bra<;onamemo; 
c. além diSSO, que ela está. obviamente. Incompleta. Por exemplo, começa indi· 
cando a partição, e em lermos Ineorreto!>.. do escudo ("em quatro campos"); e. 
em seguida. passa diretamente a mencionar dois orname"tos ex/emos dele - a 
"coroa da cidade" (sic) e uma legenda. Não foi informada no vertente texto, 
portanto. a forma como se apresenta essa legenda; nem se ela eMá inscrit<l. 
como ordinariamente acontece, em listei, à falta de qualquer indicação da exis· 
tência dele. 

Se realizannos comparação metódica entre o desenho do emblema e sua 
descrição oficial logo descobriremos. e sem dificuldade. que entre ambos há 
numerosas discrepâncias, dentre as quai!>. ba.!.ta mencionar no momento as se· 
guintes: 

I} Na gravura. o lema oficial (inscrito de fato. como se presumiu antes. 
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Artigos 

em li~tcl) c ... lá C3CritO em larim: e. no texto descritivo. em I}()rlllgllês - com dI­
vergência en tre as duas frJscs. 

2) A descrição oficial declara que, no primeiro campo do emblema ibl-
r-m'ICn<;c. há o "escudo nadonar', sem identificação complementar Na gravura. 
aparece ali reprodução das anna~ nacionais do Brasil. o que rCpreM!nl3 simulta­
neamente grave abuso de direito e óbvia quebra de hierarquia. As arma!'. nacio­
naiS s6 podem !.cr usadas. em pnmeiro lugar. pelo Governo Federal e pelas re­
partiçõcs públicas federais. Em segundo lugar. porque as arlllas nacionais são 
.. ímbolo do Br.J!'.il; e. nessaS çlrcunstâncias. por ra.l..õc .. de hierarquia e de bom­
senso. não podem obviamente "Cf colocada!> dt'lIIro do emblema de estado ou 
município. 

3) A descrição ofiCiai I'ncnciona depoi~ a prc~nça, no emblcma ibirn­
mensc. do "c~l,:udo da SOCiedade Colonizadora Hanscática. com .1 águia do Im­
peno alemão" ('iIC), No desenho oficial não aparecem. todaVia. nem a I14lrca 
comercial (de dU\lido~a existência. aliás) da mencionada sociedade colonizado­
ra. nem a refenda âguia. O que se vê. de fato. suo tres figuras (e não apenas du­
a".) possuidora ... de ... ignificado próprio e inconfundível: a chave e o castelo d;JS 
insígnias tradlcionai ... da ... cidades alemãs de Bremen e de Hamburf!o. respecti­
vamente; e. aCima delas. a ... armas nacionais alemãs adotada"i micmlmente pela 
denominada Repúhlica de Weimar (1919 - 1933), que foram usada ... mai ... tarde 
la partir de 1950) pela Rcpühlica Federal da Alemanha e. após a reunificação 
(ocorrida em 1990) das duao;. repúblicas gemiinicas ... urgidas após a 2~ Guerra 
.\1undtal. fomm também m ... utuidas como in ... ígnia oficial da Alemanha contem· 
por.inca. 

Hii. por conseguinte. 110 ~gundo quartel do emblema Iblrimlen~C e em 
relação às trê ... mencionada ... Insígnias alemãs. a repetição da quebra de hiemr­
quia e. sobretudo. do ubu ... o lI!: direito comentados no Item precedente. As ar­
mas nacionais de qualquer nação têm. ob\'iamenlc. convém repetir. uso exclu ... i­
\'0 e reservado ao próprio go\'emo dC'ise país e a seus órgão~ e repartições: e 
elas não podem. portanto. '>Cr livre e arbitrariamente usadas por outras pessoas 
Jurídica'i. nem no próprio país, muito menos no exterior. Há tam~m. a esse 
rc~peito. no emblema sob exanlC, IIlcongruência quanto à cronologia. que loma. 
da mesma maneira. inválida a presença nele das armas oficiais da República de 
Wcimar. que foram readotadas sucessivamente pe la República Federal c pela 
atual Alelll4lnha. Por duas razões elas não poderiam ter e realnlCnte não possu­
em qualquer relação com as origens do município: essas armas. como já reve­
lamos. foram criadas apenas em 1919; e. por conseguinte. nos primórdios da 
colonização de lbirama por imigrantes germânicos ( 1897/ 1912) elas não eram 
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Artigos 

a insígnia oficial do Império alemão. origem desses povoadores, e, na verdade, 
simplesmente não existiam. Aliás. as annas do chamado "U Reich" possuíam 
formas bem diferentes; e, portanto. inconfundíveis com a insígnia da República 
de Weimar. 

4) A descrição do emblema ibiramcnse indica, com cJare7.a. a existên­
cia. no escudo, de "um homem de raça branca e um indígena". No desenho. to­
davia, não aparece qualquer aborígene, mas apenas um arco e uma flecha, cru­
zados. AJém disso, junto ao homem branco aparece representada uma parelha 
de cavalos. à qual o texto legal nao faz qualquer menção. 

5) A descrição oficial omite igualmente, sem molivo justificável, 
qualquer indicação às seguintes figuras, representadas no escudo ou à volta 
dele: a cruz existente no centro do escudo, a data nela escrita, o listei, os ramos 
vegetais colocados nos flancos do escudo. a roda de engrenagem e o arado (ou, 
talvez., machado), os dois úhimos meio encobertos pela ponta do escudo. 

Cabe acrescentar finalmente que o emblema oficial de Ibirama foi, à 
evidência. calcado em igual insígnia do município de Timbó. instituída em 
1950. Desta foram copiados, além do campo esquartelado e da cruz central com 
data. do agricultor com a junta de animais, do mapa municipal e de idênticos 
ramos vegetais colocados nos flancos do escudo, também 3 grave infração à 
ordem hierárquica e constitucional cometida pelo uso abusivo das armas nacio­
nais do Brasil, já mencionada neste comentário. 

PENHA 
Ato de institu ição: Lei municipal nO 145/68. sancionada em 26 de ju­

nho de J 968 pelo Prefeito Henrique de Assis. 
Autoria: Sem identificação. 
Desc r ição: "Fica criado o brasão do município de Penha, que consta­

rá da padroeira e a principal produção do município". 
Comentário 
O emblema de Penha possui. inquestionavelmcnte, a mais curta e, em 

decomncia disso, a mais incompleta descrição oficial entre os municípios cata­
rincnses. Não há identificação das "peças" (figuras heráldicas) existentes sobre 
a superfíCie do escudo. nem à voha dele (por exemplo, coroa mural torreada e 
listei); e. por isso, obviamente não há a indicação dos esmaltes. Menciona ho­
menagem ao orago do município, mas não revela seu nome. nem como está re­
presentado. Ademais, alude simplesmente a vago tipo de "produção". sem for­
necer a mínima identificação do que exatamente seu autor pretendeu abranger 
ou designar com citado tenno. Por causa de tantas falhas juntas, o emblema não 
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chega pralicamente a existir como tal. 
Apenas o exame de desenho oficial revela parte dos mistérios que 

cercam O emblema de Penha. O escudo é esquarteJado; e, na verdade, contém 
informações em quantidade muito superior àquelas que sua curtíssima descri­
ção legal insinua. O desenho mostra, por exemplo, a figura de uma mulher sus­
tentando no braço esquerdo uma criança e tendo na cabeça barrete alto e ponti­
agudo à maneira de mitra (N. S. Pe"ha?), com um devoto ajoelhado a sem pés 
(no primeiro quartel); duas paisagens marítimas distintas (uma com rochedos, a 
outra com barco e nuvens): perfil de edifício dotado de chaminé fumegante; e 
trê.s arbustos inidenlificáveis. talvez para lembrar "produção agrícola", Apoiada 
na borda superior do escudo há coroa mural com cinco torres visíveis (duas 
delas sem poria), de forma rara, portanto, e vermelha! Abaixo do escudo vê-se 
fita branca, comendo o nome do município e uma data ("19-7-1958"). cujo si­
gnificado também não está revelado no texto da lei n°. 145/68. Convém esclare­
cer. aliás. que, à vista dos princípios heráldicos. em hipótese alguma se inscreve 
qualquer tipo de data nessa fita omamental- o listeI. 3 

Causa grande estranhe7.a, evidentemente, deve assinalar-se, não haver 
sido corrigido até hoje o desacordo existente entre a descrição e o desenho usa­
do oficialmente pelos poderes municipais tanto de lbirama como de Penha. 

PRESIDENTE GETÚLIO 

Ato de instituição: Lei municipal nO 
516, sancionada em 10 de março de 1972 pelo 
Prefeito Bernardo Mueller. 

Autoria: Lírio Luiz Volpi , Baldur 
von Keick e funcionário, não identificado, do 
Departamento Estadual de Geografia e 
Cartografia. 

Descrição: "Uma coroa mural , pri­
vativa das municipalidades; e um escudo 
dividido em quatro quartéis. No primeiro 
quartel, que abrange toda a parte superior do 
escudo, destacam-se dois escudetes, sim-

'============~ bolizando os primeiros colonizadores alemães 

1 MUELLER, Edison. "Erros e desrespeito à Constituição invalidam o brasão de muitos 
municfpíos calarinenses"; in "Jornal de Santa Catarina", Blumenau, cd. 03 de maio de 
1981, p. 24 (3°. caderno). 
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e ,uiças. No segundo quartel, à direita central do escudo. uma cabeça de vaca, 
que representa a abundante produção de leite e seus derivados. No terceiro 
quartel. o caduceu, como símbolo do comércio ( ... ). No quarto quartel. situado 
na totalidade da pane inferior do escudo. uma roda dentada. um machadào e 
uma .. erra, simbolizam a Indústria e a comercialização da madeira. Na parte 
inferior extrema do escudo. um listei contendo O nome PRESIDENTE GETÚ· 
LlO e !'ua respectiva data de fundação e criação do município. Entre a pane 
inferior extrema do escudo e o listeI. representação de milho e de fumo. como 
parte da agricultura existente no município". 

Comentário 
A leitura da descrição aCllna re\.'e1a IIncdiatamcnlc. à ~emelhança do 

que sucedeu no caso do municípiO de Ihlrama. que scu~ redatores também omi­
tiram completamente. em falha inju .... uficável. a indicação dos esmahes das 
parlc!t componente~ do emblema oficial de Presidentc Getúlio, Por causa disso. 
devc afirmar-se de novo, é mevltável que toda reprodução a cores dele lique 
... ujclta obviamente a interpretaçõe~ pessoais e subjetiVas. de acordo com o 
go~to ou o grau de conhecimento artí"lico de cada um; e. por conseguinte. com 
resultados inconlrolá\'ci~ e imprevi!tívels, 

No mesmo texlo também eXi\lcm. infelizmente. muitos outros enga­
nos e falhas. que principiam, de fala, Já em suas palavras miciais. ou seja. na 
menção à coroa mural. &<;(3 é, como esclarecemos antes neste artigo. oma-
mellto extenJo das armas; e, justamente por isso. sua Indicação no início da 
descrição do emblema desobedece à seqüência nornMI e lógica de qualquer bra­
sonamento, O vertente texto declara em seguida que o escudo "está dividido em 
quatro quartéis" (sic); e. adiante. que "o primeiro quartel abrange toda a parte 
superior do escudo" e que o "quarto qUllrtef' ocupa a "totalidade da parte infe­
nor do escudo". Mas, em Arte Heráldica, tal divisão não corresponde ao con­
ceito de quartel. que. como seu próprio nome indica. tem área equivalente a um 
quarto da superfície do escudo, Obtêm-se ta) "partição" quando se divide o 
campo do escudo de duas maneiras: em cruz - por meio de duas linhas, uma 
vertical e outra horizontal, que se cru7.am no centro dele; ou em aspa (isto é, em 
X) - por meio de duas linhas, também cN7.adas. que unem os ângulos do escu­
do. 

Na insígnia de Presidente Getúlio, os dois espaços que foram denomi­
nados, impropriamente, de "1 0 quartel" e "40 quartel", ocupam obviamenle, so­
mados. dois terços da área do escudo, à vista da descrição oficial. O espaço 
central, entre 05 dois mencionados "quartéis", mede apenas, portanto, um terço 
da área do escudo. Deduz-se daí que cada metade desse mesmo espaço tem, 
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logicamente, área menor do que um quarto da superfície do escudo; c, por con­
seguinte, nenhuma dessas reduzidas metades pode também ser considerada, em 
Arte Heráldica, quartel. Este raciocínio é corroborado por exame do desenho 
oficial do emblema: o escudo não está, na verdade, representado com "quatro 
quartéis", mas foi dividido, no sentido horizontal, em três áreas assemelhadas 
(isto é, em três faixas). das quais a ccntraJ foi subdividida perpendiculannenle 
ao meio. em dois espaços quadrangulares naturalmente com dimensões mais 
reduzidas do que as outras duas áreas, inferior e superior. 

Convém mencionar, depois, que não foi feita a identificação plena, no 
texto da lei nO 516, dos "dois escudetes" alusivos aos "primeiros colonizadores 
alemães e suíços". O desenho oficial revela que o segundo escudete correspon­
de às annas nacionais da Suíça; e que, no primeiro escudete, aparece represen­
tada a insígnia oficial da República de Weimar, mais tarde rcadotada sucessi­
vamente pela República Federal e pela mOOerna Alemanha. Tomamos a liber­
dade de remeter o prezado leitor aos comentários precedentes, neste artigo, so­
bre o emblema oficial do município de Ibirama. onde são esclarecidos o abuso 
de direito e a quebra da hierarquia que envolvem o uso ilegal, por pessoas físi­
cas ou jurídicas, das armas nacionais de qualquer país. Valem também aqueles 
comentários para a incongruência do uso das annas modernas da Alemanha em 
recordação de fatos históricos ocorridos no início deste século. 

Dentre outras falhas. facilmente perceptíveis a todo heraldista, exis­
tentes no emblema oficial de Presidente Getúlio, menciona-se ainda, no mo­
mento: a inscrição de datas no listei; a colocação de produtos vegetais abaixo 
da ponta do escudo; a representação da cabeça da vaca; a omissão da existência 
nele também do pétaso alado de Mercúrio; e a falta de indicação da maneim 
como são agrupadas, entre si, a roda dentada (de engrenagem) e as duas ferra­
mentas, alusivas à "indústria e comercialização da madeira". 

Va,le assinalar igualmen te, por fim, à vista de desenho oficial do em­
blema de Presidente Getúlio, a fonna singular, incomum, rara e, por isso, desu­
sada, tanto do escudo como da coroa muraJ torreada apoiada na borda superior 
dele. 

Em conclusão: muito conveniente seria, à visla dos fatos expostos, 
que os poderes executivo e legislativo dos três municípios empreendessem 
oportunamente, também para anular o ruim conceito cultural que eles difun­
dem, a correção de todos os erros e falhas observáveis em seus emblemas ofici­
ais. 
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Histérias ao 
red<rda 

fogueira do 
acampamento 

A ''descoberta'' 
do Spitzkopf 

Texto: 

JOSÉDEEKE* 

Prosseguimos na divulgação. em português. 
iniciada na edição precedeme. de narrativas extraídas do 
livro inédi to liAm Lagerfeuer" (Ao redor da fogueira 
do acampamento). do polfgrafo catarinense José Decke. 
Como o próprio nome indica. a obra foi redigida pelo 
citado autor à maneira do "Decamerão" italiano: são 
histórias narradas em sucessão por grupo de persona­
gens, como se estivessem reunidos em um acampamento 
e à volta de uma fogueira, em conversa descomraída, daí 
a variedade de temas dessas hislórias. ora alegres, ora 
tristes e até dramáticas. 

Deve notar-se, porém. que tais histórias fo ram 
baseadas em fatos verídicos; e que os narradores de falO 
são. sob pseudÔnimos. pessoas da família , amigos ou 
companheiros de trabalho do autor. 

A narrativa ora publicada se originou em fato 
histórico: a primeira escalada do morro Spiukopf. si tua­
do no vale do Itajaí. realizada em dezembro de 1872 pelo 
genilOr de José Deeke, Frederico Deeke. na companhia 
de outros moradores de Blumenau. Surgiu depois. no 
próprio seio da famJ1ia Deeke e também entre seus arru­
gos. interpretação Irre\'erente dessa escalada, acrescida 
sempre de novos fatos, sob a forma de peripécias de um 
legítimo êmulo do famoso barão de Münchhausen. A 
narrativa anedótica perdurou anos a fio: e, nos princípios 
deste século, recebeu de José Deeke a fluente versão 
literária que ora publicamos. 

No final do episódio é retomada a estrutura 
báSica do livro, com a citação de alguns narradores à 
volta da fogueira e com breves noções do acampamento 
no qual eles estão reunidos. 

• José Dcekc - agrimensor e can6graro. Autor de livros e numero­
sos artigos ~obre a região do Valc do Itajai. Sua obra mrus ramo~ 
mlltula-se: "O Município de Btumcn3u e a hIstória dc seu desen­
volvimento", publicada ongmalmcnte em ale~o pela edilOra 
Rotcrmund & Cia. (Sào Lcopo10d0, 1911, em três volumes); e. cm 
1995. em portugués (Blumcnau. &htora Nova Letra). 
Tradução: Edith S. Eimer I Niels Deeke. 
Notas dc rod~ redigIdas por Nlels Deeke. 
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Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

Eu viajava sentado na seção da primeira classe de um vagão de passagei· 
ros da "Estrada de Ferro Santa Catarina" e, enquanto o trem prosseguia para Han-
sal, comecei a meditar sobre as diferenças entre a realidade e a fantasia. Fazia pou­
cos dias que eu havia chegado ao país e, confonne também deve acontecer com 
outros migranles, imaginava que aqui fosse tudo bem diferente. Fiquei bastame de­
siludido com a "Estrada de Ferro Santa Catarina", porque pouco antes de deixar a 
Alemanha havia lido reportagem - certamente devia ser matéria fantasiosa - &-res­
peito de um trem, super rápido, que percorria o trajeto entre B1umenau e Asunci6n. 
No enlanto, deFrontava-me com a crua realidade dessa verdadeira lingüiça, cheia de 
curvas. com seus míseros 70 km! Era de pasmar a enormidade do contraste entre a 
fantasia e a realidade. 

Encontrava·me assim absorto quando, vindo da vil.inha unidade da 2'. 
classe. entrou no meu vagão e sentou·se à minha frente um homem idoso que, pela 
aparência, devia ser colono. Logo a segui r ouviram-se gargalhadas e um grande 
alvoroço que provinham do vagão de onde o homem saíra; percebi que meu novo 
companheiro já havia bebido um pouco. Como sempre detestei o cheiro da cerveja 

I Han~a-H ammonia, atual rnunicfpio de Ibirama. Sua colonização teve início nos anos finais do 
século passado. Em 30 de março de 1897 fOI organizada, em Hamburgo. a ''CompanhlU Coloni­
zadora lIanscática". que tinha por finalidade po\'oar, em Sanla Calanna, os vales dos nos lIercnio 
e hapocu. Obteve. para isso. concessão do Governo Estadual. A 07 de novembro de 1897 o Eng." 
Odebrecht. na companhia de sci~ trabalhadores brasileiros e de um COZinheiro alemão (e no exato 
local onde, em 1996. encontrava-se edificado o "Forum de Iblrarna"). acamparam e passaram a 
nOlle de 08 para 09 de nO\'embro de 1897. Selhn registrou em -;eu diário que O sílio era mUllo 
propício para a Instalação de um núcleo colonial. Exploraram detidamente a região. denominan­
do-a Hammoma. O perfmelTO geral fOI levantado pelo Eng" Odebrechl. A área da colôma media 
126.332,70 hectares, a qual. depoIS de agregada às terra~ do rio do Cocho. formou um complexo 
de 127.318.047 hectares. Providenciaram a conslrução de um grande galpão pam ahrigo provisó­
rio dos primeiros colonos que. procedentes da Alemanha, começaram a chegar em 1899. Compu. 
nham a prinlClra leva de IffilgraJlIes as famnias de Karl Engelhardt, Ludau. Kitzinger. Ochmann e 
Conmdo Wagner. este SOIl':lro, Mais tarde pam lá também anUlriam alguns elementos de ascen­
dênCia Itahana. A Resolução nO 60, de 13-3-1912, do Conselho MumClpaJ de Blumcnau. assinada 
por Paul Gerhardl Henng, criou o Distrito de P37 de Ilammonia. O progresso foi estimulado a 
partir de 1909. sob a admimslraç:Jo de José Dt.'eke. ejá em 1912 deu-se a criação do Disuito de 
Hammoma. mtegrodo a Blumcnau . Pclo o...'Crcto n°. 498, de 17-02-1934. fOI criado o mumcfpio 
com o nome de Dalbérgia. com sede no lugar de Igual nome, em terras desmembradas de Blume· 
nau. I!l'ilalado a t t de março de 1934. Há dúvidas a respeito da verdadeira origem do topônimo 
Dalbérgla. que representa. possivelmente. homenagem Indireta a Eduardo de LlIna e Silva 
Hoerhann. scrtanista brasileiro que reahzou a p;.JCificaçào dos lIldfgenas dessa regiilo catarinen\\:, 
que possuía uma filha com esse nome. Menos de dOIS anos após. O municfpio readqulria a deno­
minação primitiva de "Hammonia", passando a sede para o lugar de igual nome. Em 1943, por 
decreto. sua denominação foi novamente alterada; e passou para "Iblrama·', nome dito tUpi que. 
segundo alguns. significaria "'erra da fartura" ou "terra da promiSsão" Uansa e Hammonia são 
denominações antigas da cidade alcm.."í de Ilamburgo. 
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Histórias ao redor da fogueira do acamwmento 

e da cachaça dos bêbedos, fingi ignorá-lo e passei a olhar através da janela. dando a 
entender que estiVesse entretido com a paisagem da natureza. 

Meu vizinho a princípio não se importou comigo. Encheu seu cachimbo. 
sempre resmungando, "bando de vagabundos, sujeitos miseráveis" e outras xinga­
ções. Esses resmungos certamente se destinavam aos passageiros do vi/inho com­
partimento de segunda classe. os quais o tenam aborrecido. A sucção no cachimbo 
fez com que o velho parasse com suas xingações e, quando o fumo estava aceso. 
pareceu esquecer a grosseria da qual havia sido vítima. Já então sentava-se trem­
quilo; e quando eu. surpreso com seu Silêncio, virei OS olhos. percebi que o bêbedo 
rabugenlo se transformara num cidadão sociável. 

Quando O homem percebeu que. contrariamente à minha disposição ante­
rior, eu agora lhe dava atenção. não perdeu tempo e passou logo ao ataque. Identi­
ficou-me como alemão naval. reconhecendo-me pelas polainas novas em folha e 
por meu chapéu verde de caçador, POiS perguntou se eu viera com o recente trans­
porte de imigrantes ou se. porventura. já passara algum tempo numa colônia do go­
verno. Respondi que havia recém-chegado c não tinha. em hipótese alguma. o pro­
pósito de IOrnar-me colono. Desejava. principalmente. conhecer a terra e as pesso­
as. antes de decidir-me em definitivo. 

Meu companheiro de viagem apressou-se em contar que bem jovem 
aportara nesle país e O quanto. naquele tempo. era complicado e penoso estabele­
cer-se como colono; e que. atuahnenlc. era bem mais fácil. etc. , esclarecendo-me 
todas as Circunstâncias da evolução desde os primórdios da coloni/ação. 

Também me infonnou de ~ua dl~ordância em relação aos imigrantes que 
abandonavam a região. desistindo dos lote~ coloniais onde del<eriam assentar-se. 
quando as condições que na época encontravam para seu desenvolvimento eram 
baMante favoráveis. 

Eu deixava o velho dissertar. pois não podia opmar a respeito desse as­
sunto para Illlm ainda desconhecido e novamente passei a olhar pela janela. através 
da qual, ao longe. me saudava a prOjeção elevada do piCO de um monte. Tive a im­
pressão de que a partir da cidade de Blumenau já o havia vislumbrado e. por isso. 
me virei para o vizinho, a fim de perguntar-lhe a provável altitude. 

- Ah. esse monte lá trás? É o Spilzkopf"!. disse ele. Percebe-se que sua 
altitude é superior a dos demais montes ao longe. Hoje em dia é possíl<el escalá-lo 

2 Alemão novo (Fnlz-neuer): alemIo rec~m Imigrado. 
; Morro Sml7kopC: monle no mUOldpio de Blumcnau. com aproximadamente 920 metros de altu­
ra.. O monte rOi escalado pela pnmclr& vez. em 1812. pelo Comandanle da Guarda de Baledores 
do Mato, Frc:denco Dceke. Imigrado em 03-9·1858. Em 19 e 20 de Julho de 1892 o monte roi 
escalado pelos e.xcutsionisl3S Ono Wehmulh. Christian Imroth. Frilz Alfarhl e OUlfOS. (Vide Jor­
nal de Sanla Catarina. ed. 18-11-1997. p. 028 - I(mlo "Pdrque do spltzJcopr atnu exploradores há 
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HisUrias ao redor da fogueira do acamp"mento 

com relativa facilidade. porque seguindo-se pela picada chega-se naturalmente até 
ele. 

- Mas nem sempre foi assim tão simples chegar-se até lá, continuou ex­
plicando após pequena pausa. Naquela época. quando cheguei a este pafs. o "des-
cobrimenlo do monte" não foi tarefa fácil e me provoca lembranças nada gmtifi­
cantes, que hoje me aborrecem sempre que recordo da maneira como o descobri. 

- O descobrimento? Então O senhor descobriu o Spitzkofp?, exclamei 
surpreso e incrédulo ao mesmo tempo. pois não podia Imaginar que um monte, vi­
sível mesmo ao longe do centro da cidade de Blumenau e. evidentemente, avistado 
pelo seu fundador bem como por lodos quantos passaram pela sede da colônia, pu-
desse ser "descoberto"; c, além de estranhar o fato. duvidei que o velho tivesse em­
preendido alguma expedição que o levasse ao aLO do descobrimento. 

Percebi que ele ficou um pouco embaraçado quando ponderou: 
- O senhor não deve supor que a "descoberta" aconteceu tão literal­

mente quanto a definição do vocábulo dá a entender. O monte pOdia ser visto à 
distância e era apenas dessa única maneira que era conhecido. Ninguém havia ain­
da conseguido escalá-lo. Este era o problema, e aí eSlava o "dente do coelho"! O 
velho Or. Blumenau diversas vezes enviou batedores do mato4 para lá, detenninan­
do que fizessem uma picada até o topo. mas essa gente sempre retomava sem ter 
concluído o trabalho, apesar de sua escalada não parecer empreitada tão difícil, 
quando daqui se olha para lá. Contudo, chegando-se à floresla virgem. então a coi­
sa muda de figura, porque nela só é possível estabelecer a direção correta quando 
se trepa até ao alto de uma das colossais árvores da selva. para, dessa única manei­
ra, poder orientar-se. Mas esse recurso também se esgota à medida que nos aproxi­
mamos das colinas existentes aquém do Spit:kopf. quando então ludo fica velado. 
pois os montes e morros cIrcundantes ocultam o panorama à frente; e. por isso, se 
eu não tivesse, naquela oportunidade. descoberto a enCOSla apropriada por onde 
fazer a picada, quem sabe lá quanto tempo decorreria até que alguém a tivesse en­
contrado! - disse-me o homem. expressando-se num tom abalizado e categórico, 

As viagens de descoberta e aventura nunca deixaram de despertar, em 
mim, enonne curiosidade: e sempre gostei de ler e mais ainda de ouvir contá-Ias. 

um século" ). Em 17-7-1929 fOI criado o "Spltzkopf - Klub", tendo como dIretor Ouo t-Iubcr, 
secretáno Rudolf Hollenweger e tesoureiro Alfredo Gossweiler. Spil:.kolif; lradução literal do 
alemão = cabeça pontuda ou cabeça pontiaguda. Sobre o Spit:Jw,if há fanll literatura publicada 
na Te\lista "Blumenau em Cadernos". 
4 Batedores do matQ: era consUluído, na Colônia Blumenau, por colonos \lalemes. geralmente um 
grupo de \linte homens, escolhidos por um comandame. que era remunerado dirc13menle pelo 
Erário Público da PrO\líncl3. FOI esse. ao menos. o caso observado quanto à ''Guarda de Batedo­
res do Mato" de Blumenau, comandada oficialmente por Frcdenco Deeke de 1872 até 1879. 
quando foi suprimida (Aviso Mmisterial de 23 de agosto de 1879). 
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Por esse motivo resolvi pedir ao meu colega de viagem que me confiasse sua histó­
ria do descobrimento. 

O velho lançou sobre mim um olhar desconfiado. mas quando viu meu 
semblante curioso e ingênuo. cedeu ao meu pedido e, depoio; de tomar a abastecer 
seu cachimbo com tabaco. começou: 

- Pois não. Como cu ia dl/cnda. o caso foi tl .,cguinte. Sempre foi possí­
vel enxergar o Spít:.kopfno horilOnte di~tante c quando aqui cheguei mOMraram­
mo imediatamente. Mas. lá em cima. no cume, mnguém ainda estivera: e também 
jamais "onhei que justamente seria cu () pnmeiro a chegar até lá. Como são. às ve­
les. engraçadas as ocorrência.;; de no~sa ,"'ida! 

Em épocas anteriores. Jamais tive tempo até mesmo para idcali7ar uma 
e:\pediçàn de descoberta an Spit::,Áop! ou qualquer empreitada desse porte. pOIS a 
instalação e os arranjos de mmha colônia absorviam todo meu expediente. inviabl 4 

11Iandn oulru!. projclOs. Meu 100e de terreno era um dos mais distantes. nos ÇOnfin:\ 
do "K(IIl1Iebtlch"~ 4 essa é uma fifa á margem do grande riu c iniCia a cerca de 15 
km .l mont<lnte da cidade de Blumenau. Uma bonita e exuberante noresla cobria 
minha colônia e, no princ:ípio, adlei-a maravilho .. a. Mas isto não se me afigurou 
de::.~ modo por mUito tempo. porque quando coml!cei a derrubada para liuer a ruça 
a nnrc~ta perdeu todo (} cnt:anh) p.tra mim. Logo con~lruí um rancho e. quando fi­
cou pront(l. admirei-me muito da minha "'Ingular arte - a uhm em pcrlclta. hcara 
c ... plcndida. Porém. tào logo de:.-abou a pnmclra tf{)\"()ada pcn.:cbi que me haVia en­
g.mado quantu a v'cd:lI;ãu uo tclhado quc rcalitara I:orn tolha .. de palmltcirú. Chovia 
através dele como por uma ~rande peneira. Afinal. IS"'O não deveria ... urprccndcr­
mo!. porque já IllC ha .... lalll afirmado que um telhado ... ú poderia isolar satlsfatoria· 
mente se executado com folha ... de patmas ... Ih:estrc .... aprupriada ... para a cobertura. 
f\.1a .... I:umo c ...... a ... folhas não emm cnconlradas nas proXimidade!'> de meu rancho. 
pen"cl que a cobertura com folhas de palmitciro. em camada mais c ... pes~. re ... olve­
ria n I:aso. P()i~ !!oim' Meu prcjulI:o foi certo e as gOlaçõcs. muitas. Mas. já então 
ISSO pouco importava: eu precisava de folhas de palma~ para aplicar no teto e. por 
e~~ mOIlVo. logo no dia seguinte me pus a cammho. à sua procura. A possuidora 
dessas folhas. uma palmeira mirim6

• só raramente é encontrada na planície infenor 
do vale, porque prefere as montanhas. Com o objetivo de colhê-Ias. dirigi-me a uma 
elevação mon tanhosa. dentro da norcsta, onde esperava encontrá-Ias. 

, Kaunebacb: é o R,belrão EneMo. silO no atoal munlcfpio de Indatal. Aflueme da margem di­
reita do l13jaf Açu. na foz do qual há uma represa da Fecularia Lorenz O Rlbeirio Encano re· 
cebe. em sua margem direita e à dlSlância de 10 lm de sua foz. :u. águas do obelrão Espmho. 
ti Palmeira minm: 6 a guariclIIla ou guaricanga. cujas folhas são usadas para cobertura de ran­
chos. Também é conhecIda como 14r icana e lIacemgo. nomes que. ~gundo os cMudlOSOS. seoam 
corrupção de guacan.I(a 00 oRuacongo 
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- Hoje em dia não se vê mais um único imignmte que não esteja armado 
com uma espingarda de recarga pela culatra, revólveres, pistolas e armas requinta­
das semelhantes. Mas, naquele tempo era muito diferente. Podia considerar-se feliz 
quem possuísse machado, foice, facão e enxada. S6 com o lempo se conseguia 
juntar dinheiro panl comprar lima ··pica-puu.,7. Não pude levar. por isso, uma arma 
de fogo na busca das folhas de palmeira, pois não a possuía. Estava armado, contu­
do. com facão e machado - duas armas que jamais falham. 

A selva era muito cClT'dda, aJém de emaranhada com lianas e cipós; e pre­
cisei usar o facão para abrir caminho. Como não estava acostumado a esse árduo 
trabalho. cedo cansei e fiquei muito feliz quando, na caminhada, deparei com um 
pe<lueno riacho arenosos, que Ouía justamente vindo da direção para onde pretendia 
seguir. A panir daí não foi mais necessário abrir trilha alguma. Pulei para o leito do 
ribeirão e segui correnteza acima, olhando as margens a fim de descobrir o vegetal 
procurado. 

O silêncio da mala só era quebrado por raros pios e cantos de aves; c, 
como qualquer bom mateiro sabe. geralmente ouve-se o barulho provocado pelos 
enles da noresta muito antes que se possa enxergá-los. Como meu interesse era lo­
calizar determinada planta, minha atenção estava toda concentrada na procura vi­
sual. 

Prosseguia então com esse objetivo quando, destacando-se dentre os de­
mais sons, ouvi adiante um ruído estranho. Pensei inicialmente que fosse o borbu­
lhar de água, que às vezes provoca diferentes som;. Mas, aproximando-me bem de­
vagar, tive a intuição de que o rumor extravagante s6 poderia ser provocado por 
alguma fera selvagem. 

Fui tomado instintivamente de grande pavor, porque me encontrava s6 e 
desamparado. completamente isolado numa mata impérvia, densamente fechada; e, 
s6 Deus sabia, perante qual espécie de fera! Mas, o velho Bismarck9 já havia dito 
há muitos anos: "Nós, alemães, só respeitamos a Deus e nada mais tememos no 
mundo". E como esta máxima sempre foi o meu lema, não seria nessa ocasião que 
ficaria com medo de qualquer animal selvagem. 

Portamo, resoluto peguei meu machado com a mão esquerda e, com a di­
reita, O facão. pronto para brandir e malhar. Com eXLrema cautela, avancei mansa­
menle pelo mato em direção à origem do esquisito ruído. Não tardei a deparar-me 
com a solução do enigma. Não era nem tigre nem outra fera camívora, devorddora 

7 Piq.pnu: espingarda com recarga pela boca do cano. 
I Riacho Arenoso. que fluía vindo da direção do Spinkopf. Trala-sc do ribt!irão do Espinho. pe_ 
queno afluenle da margem dircila do ribeiriio Encano. 
9 Bismarck: Carlos 0110 Eduardo Leopoldo Bismarck, 1815·1898. Primeiro chanceler do Império 
Alemão. 
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de humanos. que ali rosnava. mas Sim, para meu espanto. Já estava deitada uma 
enorme lUlIl,. que. re~sonando. descan~\'a da carreira que. na certa, empreendera 
durante:1 noite. 

A carne de anta, depOiS de salgada e seca, não se diferencia. quanto ao 
!iabor. daquela que tem outro animal. quando submctil.la ao mesmo processo de 
conservação. Por isso, pode imaginar-se quão exultanlc fiquei. pois não era pouca a 
minha satisfaçào. quando vi o "assado" estIrado bem à minha frente. Se eu canse-
gui~se matar a anta, tcria. por bastante tempo. as panelas cheias ou. se desejasse. 
podena vender a carne. Era preciso agir rápido. não poderia esperar muito. senão o 
animal despertaria e fugiria. Mas. como proceder" Não \eria tarefa fácil. indubila­
\oe1mcnlc. defrontar-me com amm.li de porte tão avantajado. Isso estava além da~ 
minhas p'1ssibilidades. No primeiro impubo pen\el em usar () facão para matar o 
animal. Mas. depois de testar seu gume, rcwlvi desi~tir de u~á-Io. Caso eu decidis'!'c 
abatI! lo com c:ssc instrumento de matança. seria neccssúno quc o animal estivessc 
donmndo em sono muito profundo. () que lulvel não fossc o ca.l.O. Uma certeira 
machadada na cabeça re!;olveria o problema e n50 poSSibilitaria que acordas~. 
pelo menos assim eu supunha. 

Mas. em virtude da minha posição e da maneira como a anta estava dei­
tada. "cria muito difícil vibrar urna pancada que. alcançando sucesso. fosse fatal: a 
não ser que eu conseguisse licar com as (l\!mas alx:nas sobre () animal adormecido 
e então pudcs!o.C desferir O golpe com o machado. 

Apm'(inlCi-me. cautcloo.;amcnlc, c passei a perna e~uerda sobre o corpo 
do ammal. enquanto me apoiavi.' no cabo do machadn. Tudo decorria a contento c 
cnnformc o previ!'.lo. Ma!'., quando quis firm.1.r-me na pmição para armar O gOlpe. 
levamamlo o machado ao alto. meu pé ficnu preso em algumas raí!.!!s. faJ"cndo-mc 
perder () equilíbrio: e. antes que cu pudesse dar-me conta do que estava acontecen­
do. escorreguei e me vi prJlIcamentc ... enfado no lombo da anla. Aí o bicho acordou 
e. erguendo-se de chofre com um saho. como sucede nessas situações a anmuus 
dessa espécie, arremeteu com sua .. pata .... pisOIeando tudo o que havia pela frenle. 

Não querendo ex.por-me ao fI!'>CO de ser calcado pelas afiadas patas da 
anta. pcnnanccl sentado em .. cu lomho. na posição de cavaleLro. Atirei para longe o 
machado e me agarrei com ambas as mãos na sua longa crina. Não pude enganchar 
minhas pernas. p~sslonando o seu vent~. porque. irritada. a anta procurova de tO­
das as maneiras me morder. a fim de fl1I! desalojar da IOs6lita pmição em que me 
encontrava e à qual fora gumdado. passo a passo. confomlC minuciosamente ex.pli­
quei. Era forçado a manter a qualquer custo tal posturd. sob o risco de ,!,Cr mex.ora­
velmente despedaçado por sua fúria; e, por isso. piorando ainda mais meu descon­
forto. live que encolher o quanto fosse possível as pernas. 

Depois que, contorcendo-se. o rai\'Oso mamífero rodopiou em círculos. 
quase me provocando enjôo, ele disparou. repentinamente. galopando para frente 
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em desabalada carreira, comigo na garupa. Arrojou·se inicialmente através de um 
extenso e espesso bambuzal. Meu Deus, foram incríveis os estalos das taquaras ra­
chando pela quebradeira das fortes varas! Já então eu me havia recuperado um 
pouco da tontura que o corrupio me causara e comecei a arquitetar um meio de 
apear-me do lombo da anta com segurança. Nem pensava mais em matá-Ia. mas 
certifiquei-me de que ainda portava o facão na cintura. 

Quando supus chegada a hora de pular. livrando-me do bicho, deparei­
me. frente a frente. com uma enorme jararaca que, assustando-se com o barulhão 
dos estalos provocados pela maceração das taquaras, deu um bote na minha dire­
ção. impedindo-me de saltar. E tive assim de permanecer na montaria, percorrendo 
mais um trecho da mata. 

Quando terminou. finalmeme. o bambuzal, chegamos a um lance da flo­
reSta com vegetação mais espaçada. Resolvi que, na primeira iminente oportunida­
de, segurar·mc-ia no primeiro galho de alguma árvore resistente que aparecesse no 
trajeto, para assim safar-me da involuntária cavalgada. 

Não demorou, avistei o galho e já ia aliviar minhas mãos. soltando a cri­
na da anta, quando. de súbito. despontaram em nOliSO caminho os olhos cheios de 
cobiça de uma onça. O felino eSlava à espreita, empoleirado exatamente no galho 
que eu pretendia agarrar. Outra vez fui compelido a contmuar encarapitado no 
costado da anta. que, a essas alturas. já penelrara no interior da selva. E como eu 
era ainda "alemão novo". receei não mais encontrar a saída; e, além disso, essa ca­
valgada estava começando a divertir-me. decidi permanecer a cavaleiro, disposto a 
seguir para tão longe quanto o quadrúpede me conduzisse, mesmo porque. nessas 
circunstâncias, seria lima temeridade tentar, com sucesso, a desmontagem. 

Sucedeu então ~uc, logo após a emboscada da onça. topamos com uma 
grande vara de queixadas1 

• a grunhir ferozmente, estalando e rangendo seus dentes 
aguçados. Pareceu-ITIC que essas feras bravias eStavam antecipadamente deleitan­
do-se com o apetitoso petisco que para elas representavam as carnes de minhas 
pernas. pois a Intenção sanguinolenta dos cllado~ animais era evidente. 

Depois de lranspor um extenso trecho da mata, cujo chão estava enegre­
cido por infindável quantidade de formigas andarilhas em plena migração. tive a 
impressão de que a brincadeira começava a cansar a anta. Num rompante ela mu­
dou o curso de sua rota. dingindo-se pam um gmnde poço do ribeir.l0, onde impe­
tuosamente jogou-se n' água. 

O banho até fOI agradável. porque era pleno verão. Mas. a minha monta· 
ria não se s.1tisfez com um simples banho, procurou ainda especial diversão suba-

10 Oueixada: porco do mala. ou selvagem. que. por apresentar cerdas negras e beiços brancos, 
lambém é conhecido como "queu.o branco" É o Javali brasileIro. que, em tUpI, denomma-se /ajo. 
ta}oçu e toyoçu. 

BUJ.\I':NAU ":M CADERNOS - Tomo XL - N .s - M310' 1999 27 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Histórias ao redcr da fogueira do acam[IAmento 

quálica. mergulhando todo seu corpanzil. Sempre fui ótimo em natação. tanto de 
superfície como de mergulho, mas competir com os bofes da anta exigiu redobra­
dos esforços de meus pulmões. 

Era a oportunidade de desvencilhar-me; c, quando quis largá-Ia para nu­
tuar na água. pois não tinha mais cond ições de suportar a incomoda postura, eis que 
surge, emergindo, a descomunal cabeça de um jacaré I I, Preferi, naturalmente, con· 
ti nuar no cocuruto da peluda an ta. O !>enhor pode acreditar que essa ocorrência com 
o crocodilo não é Invenção. pois ainda atualmente se faz tremendo espalhafato 
quando capturam um desses animais. medtndo dois ou três metros de comprimento. 
Esses répteis, que têm crescimento lento, levam cenlenas de anos para atingir a ple­
nitude de <>cu tamanho; e os enormes espécimes que aqui existiam em grande quan· 
tidade tinham até cinco metros. porém agora estão extintos. 

Minha anta·molltaria resolveu então deixar o poço. Continuamos a galo-. 
par até quando. de repente, o mato termmou e demos numa cJarclm, livre de vegc· 
tação. que estendia·se à nossa frenle, no exato trajeto em que o tapir corria. Mal nos 
havíamos recuperado. a anta e eu. da surpresa de nos encontrarmos sob céu aberto, 
quando, para nosso redobrado assombro, percebemos que descambáramos bem no 
me io de um acampamento de índiOS. É quase inacreditável. nisso eu concordo, mas 
foi assim mesmo que tudo aconteceu. 

Para a mmha anta. a nova situação não agradava nada· e muito menos a 
mim. Sucedeu então que. de improviso. os bugrf's, em grande número, ergueranrse 
aos gritos e saltaram cercando·nos. Mas então ela. a anta , se recompôs do choque 
que a Imobi lt /.3ra estática , cmp1l1ou para diante e re imclou uma "dança em circu· 
los", Igual àquela que haVia execu tado de manhã cedo. quando eu a havia montado. 

Não tardei a nOlar que a gritaria dos índios não era de contemamento, 
muito menos manifestação de lnunfo por nos ter cativos. Sim, os bons irmãos peles 
• vermelhas gnlavam de medo, porque viam em mim o próprio satanás encarnado. 
Mmha inusitada aparição, irrompendo da floresta sobre O pêlo dessa bizarra monta· 
na selvagem, deve tê-los aterrori7.ado profundamente . 

11 Jacart. Na região do bruxo rio Itiljaf Açu I'calmente existiam, em épocas antigas, dcntre as ~eis 
cl>pécies de jacarés brasIleiros, consideráveis quantidades de jacar6-de-papo-amarelo (Caiman 
laurostris). desde IIhola alé a foz do no Itajaf. e no próprio ltajar \1mm. Amda na década de cin­
quenla ( 1950-60) na região da Canhanduva, em lIajaí. nos brejOS e alagados do rio Pequeno e 
margens do lIaJaí \o1mm era possfvel apreciá-los, estirados ao sol do meio-dia. nos meses de Ja­
neiro e fel.'cn::lro , l\'a ~vlsta " Blumenau em Cadernos" (tomo li , n-o 06, p. 114). na obra "NotíCias 
de Brusque e Nova Tremo", de D_ Arcãngelo Ganarini afirma-se. que - antcs de 1880 um jacaré fOI 
capturado em r-io\a Trcnto e os brasIleirOS o comeram qual um manjar" Também na região da r07 
do no Luís Alves. margem esquerda do ltajaf Açu, na "Fazenda Fruteira", que por volta de 1950 
era propnedade de Ralr Bruno Gross. falecido em 09·5-1963, mdustrial da finna "Malisa", de 
B1umenau .• haVia mUitos espécimens_ 
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Os aborígenes tcrrificados permaneciam contritos. a .. crianças choravam 
e as mulheres, em lamentos. ajoelharam-se no chão. enquanto articulavam uma lín-
gua mcompreensivel e dirigiam suas mãos estendidas para mim. Os guerreiros ati­
raram suas armas para longe. qucbmndo sua altive/. dobraram os joelhos e ficaram 
acocorados tapando os olhos com as mãos. enquanto o cacique. estirado no chão. 
beijava a terra, mais parecendo um lagarto cstatdado. Depois que. por algum tem­
po. aS!'oi!.ti a esse espetáculo. l!nquanto minha anta-montaria corria indômita em cír­
culos pelo menos umas cinqücnl3 veles. acomeceu que ela. certamente por haver 
sentido vontade de tomar a galopar. saltou por cima de alguns índios acocorados no 
seu caminho e a"l;im voltamo" em grande veloçidade. para dentro da mata. 

O terreno. que até então fora alternadamente plano e ondulado, pas,ou a 
ser scnsi .. "elmente íngreme. As horas passavam e eu me admirava de que ainda fos~ 
se dia claro. pois calculava que há muito já deveria tcr anoitecido. Foi então que a 
ama muduu dt! rumu c, depois de havenllus escalado uma elevação, arremeteu à 
direita para galgar a parte sude!-ote do monte. O sol já então declinava, dando lugar 
ao crepúsculo. por isso nesse galopcio desvairado eu mal via a "ombra disfonne dtl'i 

árvores que ultrapassávamos no percurso da corrida do animal. 
Montado sobre aquele roliço dorso eu não pude perceber que adiante, a 

dois metros de altura, encontrava·se um Impedimento, na forma de um tronco atra· 
vessado bem no meio do cammho e que Impossibilitaria a passagem do meu corpo. 
Re~uhou daí que afinal eu fosse abruptamente arriado da minha anta~montaria. 
permitindo que apenas ela passasse. livremente, por baixo do obstáculo. 

A alegria da anta ao sentir-se aliviada do meu peso foi tamanha que bu­
fou um sonoro rosnado. cujo som estridente foi seguido por um Intenso resfolegar 
das ventas de !-oua pequena tromba; e, sem mais. em desenfreada carreim atirou-se 
morro abaixo. Eu estava agora diante do tronco de árvore contra o qual. de supetão, 
havia batido com a cabeça c. aparvalhado. com o crânio L.unindo. nem percebi, de 
Imediato. o que me acomecera. 

Não podia. porém. pcnJer muilO tempo. pois escurecia depressa e o lugar 
onde estava prostrado não era nada convidativo para pemolle. Então levantcl-me e 
empcnhei·mc em a!c;:lOçar o alto do morro. onde parecia haver ainda alguma clari­
dade. 

À medida que O escalava. o morro tomava-se sempre mais escarpado e 
diffcil de galgar. Em contrapanida. a floresta rareava e isso permitia-me enxergar 
melhor. Ao final, só havia mesmo um malinha bem escasso e, após esforçar·me 
para vencer mais um lance de subida, encontrei-me no topo plano do pico do mOIl-

te. 
Lá em cima o dia ainda estava bem claro; e. no panorama que se descor­

tinava do vale lá cmbaixo, pude reconhecer muitos detalhes, como O "Sradrplat: 
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Histáias ao red<r da fogueira do acampamento 

BlumellQu" 12. 
SPITZKOPF. 

Tive então a certeza de que me encontrava no cume do 

- Muito bem, disse o velho tão logo chegou, com sua narração. até esse 
ponto. - Aqui o senhor tem a história do descobrimento do Spirr.kop[ 

- Perdoe-me - disse eu entrando na conversa - mas está faltando a parte 
mais importante: a descoberta do acesso para fazer a picada. 

Ah! Sim, a picada. respondeu o velho. Isso foi simples. Depois de uma 
noilc bem dormida no cume do Spinfiopf só precisei, na manhã seguinte. avançar 
rumo ao centro da cidade. que era possível avistar de lá de cima. Dessarte. após 
virar meu nar;7 na direção correta, saquei do meu facão e abri uma picada. sempre 
segumdo a linha reta indicada pela ponta de minhas narinas. Fui avançando adiante 
até a metade do dia. abrindo dessa maneira minha trilha. quando lopei com uma 
picada quase pronta. Era certamente trabalho dos colonos que haviam procurado o 
Spit:.kopf pOIS estava muito bem feita. Pros~egui aceleradamente sobre seu leito. de 
'iOl1e que, à tarde. pelas quin/!! horas. cheguei ao primeiro. ou melhor. ao mais diS­
tanciado colono residente no interior do Vale do Garcia. Quando me viram tão 
maltrapilho. os gentis moradores inicialmente pensaram que eu fosse um bugre. De 
fato. quando saí do mmo. em ratão da atropelada cavalgada, muito pouco havia 
sobrado de minha roupa. Mas. depois que lhes contei a minha aventura. não cabi­
am em si de surpresos. Continuei minha caminhada para a cidade. não antes me ler 
recomposto um pouco e mitigado a fome de meu estômago vazio. Cheguei à cidade 
à noite e o Dr. Blumenau ficou muito sati!'.feJtn apó!'. eu lhe ter comunicado que. 
finalmente. o SP/1ZKOPF c.\otava descoberto e conquistado. 

O velho encerrou aí sua história. Mas. eu ainda desejava ouvi-lo falar 
mais dos --bons tempos antigos". Nesse momento. porém. o trem parou na estação 
onde meu companheiro de vagão pretendia desembarcar: e isso ele fez mais do que 
depressa. 

Entretanto. pelo resto da viagem continuei a recordar a curiosa cavalgada 
do velho colono; e durante a noite. ~onhei imaginando quanlas das mais diversas 
espécies de animais selvagens pOderiam ser utilizadas como montaria . ... 

Todos deram estrepitosas gargalhadas quando Dankmann encerrou o 
conto exagerado da nurabolante aventura. Rankow ouviu a história com o mesmo 
interesse demonstrado pelos demais. mas não se interessou somente pelo seu as­
pecto burlesco; e, quando ela temunou. quedou-se um tanto pensativo. Nisso per-

12 Stadtplall Blumenay: centro da cidade de Blumenau. Si{!mfica. hteralmente. "lugar da cidade". 
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Histórias ao redor da fogueira do acampamento 

cebeu que os demais o olhavam com muita atenção. curiosos com a sua circunspec-
ção. Então disse. revelando seus pensamentos: 

- Há, sem dúvida. falOS exagerados nessa história do idoso colono. To­
davia, por por mais inverossímil que pareça, ela é parcialmente verídica. Sei di:-;so 
pelo que me contou meu falecido pai a respeito de façanhas de suas caçadas nos 
primórdios da colonização. 

A noite já eSlava então bem avançada. SeU e Hermann Brecht levanta­
ram-se e. desejando boa noite, foram embora. 

Rankow, despedindo-se, ainda lhes disse: 
- Caso não maüi nos vejamos amanhã cedo. então passem bem até nosso 

Mas. rindo. Sell respondeu que Rankow não se preocupasse. porque na 
manhã scguimc. antes da partida. ainda haveria tempo suficiente para ouvir uma 
história tão ex tensa quanto à referente à descoberta do Spit=.k.opf, isso porque depois 
de uma noite de Jogo tropeiro algum tem muita pressa. 

- Bem. esperemos que amanhã. à lu/ do dia. a jornada não seja tão atri· 
bulada e que consigamos recuperar as paradas da marcha de hOJe, como esta a que 
nos obngou a trovoada. Assim acontecerá certamente se não ocorrer a compulsão 
do tropeiro pelo jogo. que Implique no retardamento da partida e nos obrigue a ou­
tro atraso. o que faria com que perdêssemos. no mínimo. um dia de viagem di sse 
Paul Dankmann. 

Rankow. manifestando sua concordância. ponderou que esperava fosse 
brincadelnl. de Scll a afirmação de quc. na manhã. ainda haveria tempo de sobra 
para conVCf'ias. porque era evidente que passanam a noite inteira a jogar; e, por 
cOIl'.eguintc. o tropeiro ainda estaria dormindo a sono solto quando pretendessem 
prossegUir viagem. Desejando dar o caso por encerrado. chegaram à conclusão de 
que c!.se era um problema particular do tropeiro; e se, na manhã segumte, estivesse 
ou não cansado. ou de ressaca. não seria motivo para retardarem a partIda. 

Enquanto assim conversavam. caminharam até a frente do rancho. de 
onde podiam ver, através de uma Janela, os jogadores. ma. ... não era possível enten­
der o que falavam. 

- Veja s6, lá estão. entre os jogadore~. os nOl-iSOS dois amigos de há pou­
co, disse Paul Dankmann em tom desolado. 

E era verdade: SeU e seu companheiro Brecht. acompanhavam o jogo 
com muita atenção. manifestando seu interesse com tanta intensidade como se dele 
participassem. Cada lance era seguido de altas exclamações de Ohh"s e Ahhhs, ex· 
pressando admiração ou lamento pelo jogador; e aí. quando fazia a ronda. o copo 
para beber cerveja. cheio de aguardente, sempre permanecia por muito mais tempo 
nas mãos de SeU. da mesma forma como antes havia ocorrido com O "Vermoulh". 
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Histórias ao red<r da fogueira do a .... m pamento 

- Porcaria dos demônios - disse Rankow - o Sell, como todos os seus 
colegas. parece mesmo fazer parte do grupo da mais vulgar espécie. S6 lamento o 
bom vinho que agora misturam com a ordinária cachaça. 

É, sim - interveio Paul Dankmann. - Pelo vinho eu também lamenlo. 
porque eu próprio até leria bebido mais uns go les. Tenho mesmo calafrios 56 em 
pensar na ressaca dos dois beberrões amanhã; principalmente a de Sell. 

Oankmann chegou até a tremer, r:uendo com que Rankow caísse na gar-
galhada. 

- Mas. enfim deixemos essa gente em paz - disse Rankow. Nós nada po-
deremos mudar, mesmo porque para nós está na hora de dormir," 

Sem mais, os dois fecharam a pona do rancho e prepararam seus leitos. 
P I d 11 b b" 14 • d repararam-no!<. co ocan O as caronas 50 os a!xelfOS e, por cmta estes. os 
três pelegos que cada um tinha. Como travesseiros usaram o ressalto da sela, co­
bnndo tudo com O cobertor de lã do dono da casa. A!õ.sim arranjaram ótimos leitos e 
os dois colegas deitaram sati!tfeitos para dormir. cobrindo-se com seus ponchos. 

Quando Rankow acordou. na manhã seguinte, ainda estava escuro. Com 
um rápido olhar para o relógio de algibeira. viu que era tempo de levantar. pois O 
ponteiro não demoraria a marcar scis horas. 

Em seguida, acordou Paul Oankmann e então foram até o nacho próxi­
mo. a fim de lavar o ro'ito. despertando do sono que lhes pesava nos olhos. Quando 
de lá retomavam ouviram murmúrios na casa e. aproxlmando-se. viram que todo~ 
os jogadores se havim reumdo em voha do fogão da cozmha. Foram até lá. sendo 
recebidos com sonoros "Bom dia! Como passaram a noite? Dormiram bem?". 
Cumprimentos semelhantes lhes eram dirigidos provenientes de todas as direções. 

Após haverem retriburdo igualmente à sua volta os cumprimentos. senta­
ram-sc junto ao grupo reumdo e logo lhes passaram às mãos a cuia de chimarrão. 
recém abastecida de água fervente. 

Os jogadores lhes contaram que haviam jogado s6 até quase três horas da 
madrugada, porque as velas tinham acabado. 

- Foi uma pena. disse o tropeiro - perdi durante toda a nOIte e justamente 
quando a sorte começava a me sOrTIr acabou a última vela. 

Domlir já não admntava mais: e na venda a temperatura estava bem fria. 
Por i~so. os homens haviam aceso o fogo na cozinha c, enquanto se di.!.traiam to­
mando mate, contavam as mais variadas histórias. 

Entretidos nessa ocupação. continuaram até que o dono da casa preparou 
o café. S6 depois de terem tomado essa indispensá .. 'el bebida matinal, levantaram-

I) C!lron3 : peça dos arreios. mania de couro que se coloca por baixo do lombllho das montarias. 
'" Bajxeiro: carona b!llxelra. enxerga suadouro, que se põe sobre o lombo do cavalo, por baiXO 
dos at1'eios. 
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Histórias ao redor da fogueira do arnrnJ!llrnento 

se para juntar os animais. 
Sem demora começaram a movimentar-se no dormitório da fanu1ia: e, tão 

logo os homens deixaram 3 co,ânha. a dona da casa e a empregada, com as crian­
ças. ocuparam os lugares junto ao fogão. 

Anta (Tapir) 

• 
,:)CLca. .,.. e,. . br4&.I<"t"<Iliad.l.L Y.1lt - u,8' ....... t- (hJ6ee. 

(crocodilo 

Descnhos traçados a linta nanquim. fcitlls pur Jo~ Dcekc , presumlvelmcnlc 
no am) d~ 1925. Falem rarte dos ongmalS. datilografados relo autor. do li\TO "Am La­
gerfcuer", como ilusU"açõcs da pjgina 15 do pnmelro '<olume da cilada obra. 
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Blumenau 
nunoaas 
150 anos 

de fundação 

Relatótio da 
Colônia 
Blumenau 
sobre o ano 
de 1874* 

TEXTO: 
DR-HERMANN 
BLUMENAU 

Como o mapa estatístico l de que este relató· 
rio é acompanhado exibe lodos os dados e cifras de 
maior importância, restrinjo-me a expor e comentar os 
assuntos e ratos mais imeressantes, que dizem respeito 
ao ano que findou . 

As indicações estatísticas do mapa, na sua 
maior parte e da mesma maneira, como em outros 
anos, não podem ser consideradas senão como aproxi­
mativas. apesar dos esforços que não foram poupados 
para conseguir os respectivos dados com a maior exati­
dão possível. 

De resto, mesmo um recenseamento especial 
e minucioso. ali<Ís mui dispendioso e moroso. não há 
de fornecer indicações completamente fidedignas, so­
bretudo sobre a lavoura e produção. porque os próprios 
habitantes cometem sérios erros não só involuntários, 
como aind<l voluntários, sendo dificílimo ou quase 
impossível fiscalizá-los. 

As estações não foram muito regulares, o que 
não deixou de prejudicar diferentes plantações e co­
lheitas, sobretudo a do milho, gênero de m,ixima m­
portância por formar o pão do mesmo, c de tubércL los 
e legumes, o fundamento da nutrição vegetal dos euro­
peus, digo dos co lonos europeus. Sua colheita foi es­
cassa tanto no ano passado como ainda o há de ser no 
presente, se o tempo até maio não correr muito favorá­
vel. Desde janeiro até meados de abril o tempo esteve 
muito chuvoso. com poucos dias de céu claro, mas com 
fones trovoadas. acompanhadas de ventanias. que 
abateram o milho. Desde novembro até o fim do ano e 
ainda até o presente mamemo reinou um tempo tão 
seco, que as novas plantações murcharam, ficando 
parcialmente muito prejudicadas ou mesmo aniquiladas 
- este foi o primeiro exemplo de lal seca desde que a 
colônia existe! -

• Fonte: Arquivo Ihsl6nco "José Ferreira da Silva" - Fundo: 
Mem6ria da Cidade - P. 02.48 - documento 490. 
I O Mapa Estalí!\tico do ano de 187-1 será publicado na::. próximas 
edições dil Revista. após o ténnino de.~tc relatório. 

lILUMENAU~M CADERNOS· TOrIl()XL· N. 5 - Maio· 1999 34 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Blumenau rumo aos 150 anos de fundação 

o estado sanitá rio foi sofrível, não tão excelente. como ordinari­
amenle ocorreu nos anos anteriores. No princípio do ano até abril reinou uma 
epidemia de pintas. e em novembro e dezembro disenterias. enfennidades estas 
que apesar de em geral se mostrarem mui benignas. contudo fizeram algumas 
vítimas. sobretudo entre as crianças menos cuidadosamente tratadas. No mês de 
outubro faleceu o médiCO da colônia o Df. lebe - perda esta. que a população 
quase inteira muito sentiu e lastimou. Para ocupar este cargo interinamente a 
presidência nomeou o tenente - cirurgião Carlos Guilhenne Friedenreich. Sobre 
o engajatnento na Alemanha, de um novo e hábil médico defillith'o, apresentei 
ao Ministério da Agricultura. por intermédio da presidência, meu parecer e al­
gumas indicações em ofício de 24 de outubro. mas não obtive resposta sobre o 
que foi resolvido. Infelizmente. dado os repetidos casos de alienação mental. a 
diretoria foi atormentada por pedidos de interessados. para remover os alienados 
ao hospício na Cone. E. como esta dlretona nào ti nha como satisfazer ;} tais 
pedidos. aliás muito justificados em dois casos. por se tratar de loucos perigosos 
e furiosos. não lhe restou outra solução senão mantê-los na casa de detenção. 
aliás um local muito acanhado e impróprio para tal mister. É urgente a convcni· 
ência de construir-se uma pequena casa própria para este fim porque a imigra­
ção em todos os países é acompanhada deste triste fenômeno de freqüente alie­
nação mental. e também aqui eles continuaram a se repetir. Ora. não sendo pos· 
sível ou lícito à diretoria ou autoridade, substituir aquela casa. se faz necessário 
remeter desde logo à Corte ou à Capital pelo menos os loucos mais furiosos e 
perigo~os. Esta colônia carece absolutamente de uma casa apropriada. para 
manter em reclusão tatS infelizes. 

A tranqüilidade pública felizmente não fOi perturbada por corre­
rias dos índios selvagens. como nos anos anteriores. o que essencialmente se 
deve ambUlr à vigilância e às rondas dos batedores do maIo. executados com 
aceno sob a zelosa direção e fisca li zação do seu digno comandante Fredenco 
Deekc. As longínquas rondas e picadas desta força forneceram ainda valiosos 
esclarecimentos sobre as diferentes e extensas partes do território da colônia. 
facilitando ou até tomando dispensáveis especiais e dispendiosas explorações. 
de maneira que a respectiva despesa de 400$ a 450$000. mensais apesar de 
diminuta. deve ser qualificada como bem empregada e frutífera. 

A moralidade pública ainda deixou a desejar. felizmente não 
ocorreram graves crimes. Este estado pouco satisfatório se. deve atribuir como 
causa em primeiro lugar a falta do conveniente eltercício da polícia e de uma 
força em que a autoridade pos~a se apoiar. O número de pessoas idôneas para o 
cargo de subdelegado e suplentes na povoação e ao mesmo tempo cstabeleciJ, 5 

nas ~uas imediações. é Iimitadíssimo. e todos com boa. razão procuram se afa'itar 
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Blumenau rumo aos 150 anos de fundação 

de um cargo em geral desagradável, muito ingrato e penoso sobretudo nesta 
colônia com uma população de aprox imadamente 8.000 almas, compostas de 
diferentes nações e disseminadas sobre a vasta superfície. A absoluta falta de 
uma fo rça policial, que durante anos deixou a autoridade totalmente a mercê dos 
turbu lentos e criminosos, foi remediada, pelo menos em parte, pela autorização 
da pres idência, para que dois dos batedores de mato possam servi r e ser empre­
gados como policiais. Porém, quando for deliberada pelo Governo a cessação 
do serv iÇO contra os bugrcs. as autoridades desta colônia serdo de novo desam­
paradas! A construção de uma casa de detenção ou cadeia que sirva ao mesmo 
tempo de quarte l aos policiais. é de grande conveniência. visto que a atual cru.i­
nha, composta apenas de dois quaninhos. é inteiramente Insuficiente para a 
população sempre crescen te. 

Pela Lei Provincial n". 694 de 31 de julho de 1873. o antigo Ois· 
trito de Pai: desta Colônia foi elevado à categoria de Freguesia. ma') até agom 
nào foi canonicamente provido pelo Ordinário. o que não deixa de ser um efeti· 
\'0 mal e prejuízo para a população. sobretudo na ocasião das eleições. que de· 
vem ser realiLadas na capela da Freguesia de São Pedro Apóstolo. a qual. além 
de ameaçar desabamento, dista cerca de 2.5 léguas da sede da Colônia. 

A administração da Colônia funcionou e correu regularmente, 
mas a escrituraçào e as escrituras .. empre aumentaram c aumentam a ponto que. 
freqüentemente. foi e é difícil dar-lhes razão, embora as horas de serviço sejam 
prolongada. .. muito além do usual. Por esta razão me Sinto constrangido por 
algumas vezes. em que se acumulavam amplas e urgentes escri turas, admitir um 
copi<.,(a. a quem porém e em primeiro lugar tive de adestrar e que percebia a 
dll1l1lluta diária de 15500. Tendo eu desde anos solicitado o aumento das gratifi­
cações dos dois fe itores ou escriturários Theodoro Klclnc c Reinhold Freygang 
de 505000. que atualmente percebem. a 75S000, infelizmeme até agora não tive 
re .. olução a respeito. Não ob .. tante Julgo do meu dever de empregado e homem. 
sempre e .. empre repelir. que não seria o;;enão um ato de mera justiça. conceder· 
se a este!. empregados o referido aumento de 255000 mensais. A vida nesta 
colônia é carís!.ima e não é possível. subsistir nela. com 600$000 mensais, digo 
anuais. com famnia até diminuta. sobretudo considerando·se. que ao empregado 
públ ico se ex ige certa decência no traje etc.; a grat ificação de 50$000. que com 
boa r.t:dío se pode qualificar de miserável. e em nenhuma proporção com o ser­
viço exigido e prestado· qualquer medíocre falquejador de madeira ganha o 
mesmo e um medíocre oficia l de pedreiro etc. não se contenta com ele! 

O serviço de medição e demarcação de terras. enquanto ficou a 
cargo da Diretoria. teve a sua ')ofrivel marcha. satisfazendo às mais urgentes 
necessidades. contudo mnda deixou muito a desejar. como eu por diferentes 
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\'CZCS o tenho ponderado ao Mmistério da Agricultura por intermédio da presi­
dência. No fim de novembro tive que suspender completamente, em conformi· 
dade com os aviso ... da presidência c das participações do engenheiro M. D. 
Pinto Bmga, chefe da conmsão existente nesta colônia, todos e quaisquer servi­
ços pertencentes a este imp0l1antíssimo ramo de admini!>tração. ficando este 
desde aquela época até hoje completamente parado. causando sério prejuízo ml 
regularidade desta adminislmção. Como sobre estes negócios a meu l1lOdo de 
encará-los já por diferentes \C7"CS c por eliítenso representei. restrinjo-me a estas 
brc\cs ob!)cfvaçõcs. repetindo somente. que é de máxima urgência. introdUZir 
nele .... a ordem. regularidade c estabilidade. uma vez que desde há mais de quatro 
anos tenho solicitado, ma. ... amda hoje faltam. 

A Junta Colonial continuQu a funcionar regu larmente até o tcrcci· 
ro semestre. digo. triml.!stre do ano, quando a presidi!ncia. requisitou da Tesou­
mria da Fal.Cnda e dctcrnullou que a Diretoria deva recolher ao cofre desta últi­
ma repartição no fim de cada trimc~tre as quantias cobradas por conta da ... ven· 
das de terms. reembolso de dívida ... c outras receita. .... Esta ... quantias que até a 
dita época e em confonnidadc com o artigo 23 do regulamento das colônias. 
pela Junta e Diretoria. precedendo as competentes autorizações da presidência. 
!'empre haviam sido empregadas pJta obras e serviços internos da colônia. Os 
membros da Junta. com.iderando--sc os menos prestigiados pela referida deter· 
minação e nas atribuiçõcs que o regulamento lhes concede e diminuídos à qua· 
lidade de meros figurantes. pedirJlll em conjunto sua exoneração. passo este, 
que contudo por hora consel:,'lIi dlssuadi·los. evitando assim um ato. que não 
tena deixado de causar ruído e ser apro\:citado, nas jornadas dentro e fora do 
Brasil. para maliciosas declarações. Desde então. porém não se celebraram mais 
sessões regulares. Pode ser que do ponto de vista meramente fiscal. fosse Justi· 
ficada a reclamação da tesouraria; ma..s eu me permito opmar que nossa coloni· 
zação. no ponto em que ainda se acha, deveria ser encarada e lralada de um 
ponto de viS1a mais geral e elevado e não daquele, que talvez compete a um 
coletor. E também não posso deixar de lastimar que, pela referida detenninação 
virll/almeme foi supmmda a Junta e sua atividade, instituição esta que, se de um 
lado teve e tem os seus inconvenientes e imperfeições, de outro lado também 
prestou e está no caso de, em todas ou quase todas as colônias, prestar úteis e 
reais serviços. Ao mesmo tempo que ela serve de freio às extravagâncias. arbi­
trariedades, atos irregulares e despóticos dos diretores. exercendo sobre eles 
uma indireta e muitas vezes salutar fiscalização. Mas por esta mesma razão esta 
instituição parece odiada por muitos e sobretudo por aqueles que. como direto­
res.logo se consideram com régulos e como tais querem "querer e mandar". 
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Blumenau IUlllO aos 150 anos de fundação 

o Culto Cat6lico por falta de um cura, infelizmente teve o exercí­
cio s6 uma vez na primeira metade do ano, ficando a Colônia visitada por um 
missionário jesuíta. Pc. João Maria Cybeo, que nela se demorou uma série de 
dias, distribuindo os sacramentos e pregando de uma maneira que. segundo as 
participações que eu mesmo recebi,- sou protestante e estimo ser bom brasilei­
ro! - não lhe podia negar aplausos. contrastando portanto seu proceder nesta 
colônia smgularmente com aquele. que mostrou ou se lhe atribuiu em Lages. Na 
segunda metade do ano a Colônia foi paroquiada por diferentes vezes e visitada 
pelo Pc. Boegershausen, vigário de Joinville. tcndo ele. às minhas instâncias, 
enfim nomeado Cura pela competente Cúria Episcopal. - É desejo que a colônia 
tenha no ano de l875 seu própno e definitivo Curo ou Vigário. 

O Culto Evangélico leve seu regular exercício. 

Colônia Blumenau - 1869 
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Fragmentos 
de nossa 

história local 

- Blumenaue 
seus festivais; 

- Blumenaue 
suas fábricas 

BLUMENAU E SEUS FESTIVAIS 

As promoções artístico-culturais realiza­
das em Blumenau gozam de merecida fama nos 
mais recônditos rincões brasileiros. Suas festas 
sociais, suas programações e suas compelições, 
granjearam-lhe fama merecida e justa. E em enda 
uma delas. para cá acorrem turistas dos mais lon­
gínquos rincões, para assistirem e aproveitarem os 
divenimentos programados. 

Em 1967 iniciou-se uma nova fase refe· 
rente a c"tsas festividades. No majestoso pavilhão 
da COEB, localizado no bairro da Velha. realizou­
se o I Festival da Cerveja de Santa Catarina, cujo 
êxito só foi suplantado pelo U, realizado no início 
deste ano. Agora, dentro dos próximos dias. estará 
se realizando um outro festival, o I Festival da 
Canção do Vale. 

FESTIVAL DA CERVEJA 
A exemplo dos festivais que se realizam, 

anualmente, no Rio de Janeiro. Belo Horizonte e 
outras grandes capitais bmsileiras, resolveu o Cen­
tro Catarinense na Guanabara trare-Ia a Blumenau, 
cidade interiorana que disputa com capitais de es­
tados a preferência de turistas. 

Em fevereiro de 1967, com as dependên­
cias do Pavilhão da COEB1, literalmente tomado, 
realizou-se o I Festival da Cerveja de Santa Catari­
na, com atrações até hoje inesquecíveis. 

• Fonte: Jornal "Cidade de Blumcnau", de 02 de julho de 
1968. 
1 COES _ Comissão Organizadora de Exposições de 81u­
mcnau, instituída pela lei n°, 1274. de 17-9-1964. Posteri­
ormente roi instituída a Fundação Promotora de Exposi­

~~~~~~~~~lçõc~ de Blumenau- PROEB, em 17 de dezembro de 1969. 
_ conrorme Lei nO, 1625. 
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Este ano, na mesma época do ano, com maior sucesso ainda, reali­
zou-se o 11 Festival que empolgou sobremaneira toda a nossa região, fazen­
do vir para cá um número considerável de turistas. 

Duas bandas tipicamente alemãs, uma do Rio dos Cedros e outra de 
Brusque, animaram ininterruptamente os três dias de festa, que acusou um 
consumo impressionante de cerveja, das mais diferentes marcas. 

Durante três noites consecutivas blumenauenses, catarinenses em 
geral e brasileiros que aqui se encontravam em viagem de turismo. beberam 
cerveja, dançaram e comeram comidas típicas alemãs, numa euforia e ale­
gria formidável. 

Auspiciado pela Prefeitura Municipal, prestigiado pela presença 
das mais expressivas figuras do mundo social e administrativo da região, os 
dois festivais da cerveja aqui realizados, se constituíram em êxito invulgar, 
assegurando indefinidamente a sua realização, anualmente, em Blumenau. 

Candidatas ao título de Rainha do VI Festival da Cerveja, 
realizado em 1972 no Pavilhão da COEB (atual PROEB). 

Foi eleita rainha da festa a srta. Diana Hcusi. 
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- ---.....---------

FESTIVAL DA CANÇÃO 

No dia 6 de julho corrente, no mesmo local onde se realizaram os 
dois festivais da cerveja. estará se reali7..ando um novo acontecimento - o I 
Festival da Canção do Vale. 

Organizado por blumenaucnses e tendo por finalidade divulgar 
compositores e canções do Vale. o mesmo reunirá, para julgamento, naquela 
data e local. nada menos do que ci nco dezenas de canções. criadas por com­
positores ou residentes no Vale. 

Orquestras. conjuntos , músicos, cantores e compositores, vivem, 
presentemente. instantes de euforia e entusiasmo, aguardando o grande dia, 
que haverá de servir COmo marco a uma era nova de trabalho artístico. com a 
revelação de novos expoentes musicais de nossa região. 

A Prefeitura Municipal de Blumenau, sempre disposta a colaborar 
com empreendimentos deste porte. destinados a impulsionar e oporlunizar 
meios de cultura e divulgação de Blumenau, imediatamente se incorporou à 
promoção, auspiciando parte de sua realização. 

Assim, dia 6 de julho, frente a um público que deverá lotar o pavi­
lhão da COEB, estará se realizando o primeiro de uma série de festivais no­
vos. que visam incentivar os nossos composilOres, os nosso cantores, os 
nossos músicos, a ponto de oportunizar os meios e os recursos capazes de 
revelá-los ao mundo musical brasileiro. 

É uma era que Blumenau inaugurará. Uma era de desenvolvimento 
artístico-cultural eficiente e dinâmico. capaz de revelar esta outra faceta dos 
nossos artistas. 

BLUMENAU E SUAS FÁBRICAS 

81umenau é conhecida, por todos os quadrantes do Brasil , por fa­
bricar malhas, tecidos, toalhas e, possivelmente, pela fabricação de choco­
lates. 

O que pouca geme sabe, mesmo os que aqui residem, é que dentre 
todas estas, 81umenau fabrica até ... vejamos ... termômetros ... barômetros ou, 
artefatos de asas de borboletas! 

Blumenau cresce a olhos vistos c, não só pelos seus artigos tradici­
onais, pelos quais é conhecida em lodo o Brasil e grande parte do mundo. 
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A título de ilustração e. também, pam melhor infonnar àqueles que 
pouco sabem, ou nada sabem. citaremos alguns produtos que também fabri­
camos com grande orgulho e quc, juntamente com os demais, ajudam a es­
crever a História do progresso de uma cidade: acolchoados. artefatos de 
metais (pregos ornamentais, tachas. percevejos etc.), artefatos de cimento de 
couro e madeira. chinelos. balas, aguardente, aparelhos elétricos. biscoitos. 
bebidas. bijuterias. calçados, roupas feitas, flores artificiais, flâmulas. plásti­
cos para propaganda, móveis e balcões frigoríficos, fécula, estopas. instru­
mentos técnicos, guarda-chuvas e sombrinhas, instrumentos de precisão, 
móveis de aço. esquadrias, casas pré-fabricadas, luvas, ferramentas. graxas e 
vcrnizes. móveis de junco e de ferro, ceras, sabão. vcnczianas. fossas sanitá­
rias, fundição dc metais, tecidos de várias qualidades. malhas de lã, seda. 
algodão c dos materiais modernos afeitos li fabricação, aros para bicicleta. 
drruclas c parafusos, máquinas de lavar roupa, carimbos de borracha. apare­
lhos de iluminação, caixas de papelão trabalhos em off-sel, chapéus de fel­
tro, tamancos. chapas prensadas. mostarda. manilhas. ferramentas agrícolas, 
aparelhos ortopédicos. ladrilhos. espelhos, produtos lacticínios, queijo, 
mameiga, cascína. salsichas, gazes medicinais. gaitas de boca. pianolas e 
pianolas-órgão, instrumentos musicais os mais diversos, tinta para carimbos, 
vidros diversos, cristais, cadarços, etc. e, se você pensar em alguma outra 
coisa. Blumenau faz! 
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Memcírias 

o barranoo 
do Itajaí Açu 

TEXTO: 

SIEGFRIED 
CARWS 
WAHLE' 

o rio Irajaí Açu não tem um leito homogê­
neo. Quando chega à altura de ltoupava Seca, deixa 
de ser caudaloso e toma-se navegável até a cidade de 
hajaí, onde desemboca no Oceano Atlântico. A dife­
rença de nível na parte navegável é de 9m. A entmda 
dos navios em épocas de maré baixa era dificultada, 
em virtude do freqüente assoreamento na desembo­
cadura. Tal a'isoreamento obrigou à realização de 
grandes obras de canalização, fazendo com que a 
areia fosse levada para fora e não ficasse retida na 
desembocadura durante a maré baixa. 

No porto de Ilajaí foram realizados traba­
lhos de canalização para que o mesmo pudesse ter 
condições de receber navios internacionais de maior 
calado. Embora o rio fosse navegável de hajaí até 
Itoupava Seca, em diversas passagens, em tempos de 
estiagem. aparecem pedras no meio do leito, penni­
lindo ainda a navegação pelos canais que se fonnam 
lateralmente. Uma das razões do assoreamento na 
desembocadura é a erosão que os barrancos sofrem 
nas partes em que o rio não possui embasamento de 
rochas, levando a parte erodida até a desembocadura. 

Quando o rio passa por Blumenau faz uma 
volta em ângulo agudo, que motivou o nome Ponta 
Aguda. Esta volta alUa como um freio ao fluxo das 
águas. fazendo com que uma parte siga rio abaixo e 
outra vo lte rio acima até chegar à altura das rochas 
(que aparecem nos fundos da antiga Casa São José\ 
hoje cobertas pela ponte de concreto armado. Segun­
do o projetista da ponte, este local foi escolhido, por 
apresentar as condições mais favoráveis para a cons­
trução dos pilares. Cerca de 30m rio abaixo, fonna-se 
um forte redemoinho, pelo confronto das águas que 
descem o rio, e as que voltam rio acima, vindo da 
curva do rio . 

• Colaborador da revista "Blumenau em Cadernos". 
I Neste local , alUalmente está localizada a Praça João Mo­
simann, na Rua Quinl..e de Novembro. 
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Este movimento das águas provocava uma erosão na margem direita 
do rio nos fundos da antiga Livraria do Wahle2

, da antiga Varanda Toenjes, da 
Relojoaria Baier, até os fundos da antiga casa Paul Hering3

, onde recomeça o 
embasamento rochoso. Nos fundos da Livraria do Wahle, em determinadas 
épocas. o barranco chegou a sofrer uma erosão de aproximadamente 3m. A 
conseqüência desta erosão foi o avanço das terras do~ domínios da União em 
3m, em prejuízo das terras de posse daquela Livraria 

O redemoinho era muito InlenSO, e em plena eSliag~m chegou a tragar 
uma vida humana. No Início de 1930, numa orgia aquática, regada a álcool, no 
porto de canoas do Sr. SClbel. do outro lado do rio. onde ele era raso, panicipa­
va o farmacêutico prático que tmbalhava da Farmácia Oncken, o sr. Gerlach. 
Querendo retomar, tentou atravessar o rio a nado. Repentinamente, já sem pé, 
começou a debater-se e gritando por socorro. As pessoas começaram a acumu­
lar-se nas margens do lado da Rua Quinze. sem nada poder fazer. Uma canoa, 
saando do porto de canoas de Paul Hering. tenlOu alcançá-lo, porém em vão, 
pois enquanto o Sr. Gerlach Vinha se debatendo o redemoinho o tragou, e não 
maiS reapareceu na superfície do rio. 

Tentando Impedir a progressão da erosão. foi cono;;truído um muro de 
arrimo. por um prático de obras deMe gênero. Não faltava boa vontade. o que 
entretanto faltava era uma sonda para medir a profundidade em que se situava a 
rocha. Este muro de arrimo, sem embasamento. depois de pronto afundou. Por 
tentativa foi construído OUlro, alguns metros mais aCllna. com o mesmo resulta­
do. A sugestão seguinte foi jogar pcdms grandes junto à borda do rio e com isto 
contar que a erosão cessasse. Antes, porém de começar, procedeu-se a algumas 
medições, constatando-se que a profundidade do no próximo ao barranco era de 
aproximadamente 12m. Esta profundidade inviabili10u esta tarefa. Nesta ocasi­
ão passou por Blumcnau um engenhe1ro. especiati\ta em mecânica dos solos e 
responsável pelo projeto da ponte metálica ferroviária. que analisando o emba­
samento do rio, chegou à conclusão de que a casa da Livraria alOda deveria 
estar sobre rocha e esta se estendia cerca de 4m além da casa e, quaisquer outras 
iniciativas, seriam obras dispendiosas. Como Blumenau teria que executar um 
dia uma avenida Beira Rio. sendo esta uma obra pública, seria executada sobre 
as terms dos domínios da união, e que daria proteção às terras sujeitas à erosão. 
Foi o que aconteceu. 

2 Atualmente, neste local, está Iocail7.ada a Tunga Choparia, na Rua 15 de Novembro. 
1 Atualmente. neste local, CSlá locali/.ada a Livraria Koerich, na Rua 15 de Noyembro. 
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Crônicas do 
Cotidiano 

Modernidades 

TEXTO: 

URDA ALICE 
KLUEGER* 

Criei-me no tempo das rádios, grandes rá­
dios com o interior cheio de válvu las que apagavam e 
acendiam, que precisavam "esquentar", e que, no 
meio de muita estática, traziam até as nossas casas a 
Rádio Clube de Blumenau e a Rádio Nacional do Rio 
de Janeiro, entre oulras. Os rádios eram enonnes, 
contidos dentro de grandes caixas de decoração re­
buscada. e, apesar de serem popularmente chamados 
de "caixão-de-abelha". eram, sem dúvida, a principal 
peça que compunha a sala-de-vis itas de uma casa. 

Lá por volta de 1960, porém, os rádios co­
meçaram a mudar. Foi uma verdadeim revolução nas 
comunicações e nos hábitos das pessoas. só compará­
vel. creio. ao !'urgimento do telefone celular. 30 ano~ 
depois. O que acon teceu foi que surgiu o rádio de 
pilha. 

Ter um rádio de pilha, na época. era questão 
de status, bem como foi o telefone celular nos s.eus 
primeiros dias. "Gente bem" tinha. obrigatoriamente. 
de andar com seu rádio de pilha, quanto mais peque­
no mais chique, radinhos de pilha dentro de capinhas 
de couro marrom cheia de furinho, com alças de cou­
ro que pennitiam que fossem usados pendurados ao 
ombro. Era o começo dos tempos de consumismo no 
Brasil, e ter um rádio de pilha passou a ser ponto de 
honra. bem como aconteceu com o telefone celular 
nos seu'i primeiros tempos. 

Muita coisa aconteceu no alvorecer na nova 
era dos r:.ídios de pilha. Ouvia-se, na época, os jogos 
de futebol nos velhos rádiOS cheios de estática. Ou 
ouvia-se no rádio, ou ia-se no estádio. Como !<ie tcr 
certeza se o locutor do futebol eslava transmitindo o 
jogo fielmente? Com o rádio de pilha, fOI possível 
conFerir. E quem tinha um rádio de pi lha, ia ao está­
dio com ele. e ouvia e via o jogo ao mesmo tempo. c 
depois podia apontar todas as falha~ dos locutOre$ . 

• Escrilora e membro da Academia Catarinensc de Letras. 
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Crônicas do Cotidiano 

Esses conferentes viravam os donos da razão. como todo o círculo de pessoa'i a 
ouvi-los. boquiabenas por terem de desac reditar dos seus locutores de confian­
ça. 

O Bras il linha sido campeão em futebol em J 958 - coincidindo com a 
chegada do rád io de pilha, esteve em Blumenau. para jogar com o hoje ex tinto 
Palmeiras Futebol C lube. nada mais nada menos que o Santos de Pelé, COI11 Pelê 
e tudo. Pelé, na época, 56 perdia para Deus em popularidade. c creio que isto 
não mudou muito ao longo de quase quatro décadas. Ver Pelê jogar no nosso 
campinho sujeito a enchentes lOmou-se quase questão de vida ou morte para os 
blumenuuenses de amanho c. quem pôde. foi ver o jogo. O Santos surrou o 
Palmeiras por alguma coisa como 8 a 1 (lembro bem dos comentários. que o 
Santos permitira o Palmeiras fazer o gol de honra), e na manhã seguinte a fofo­
Cd corria solta na nossa ma. O problema não er.t ter perdido de goleada do~ 
Santos, claro que não. era qUi.1SC uma honra perclt:r-st! por muitos gols para o 
time do Pelé. A grande discussão era a respeito dos donos dos ddios dI! pilha. 
que diziam que tinham estado no campo vendo o jogo. ao mesmo tempo que 
(luviam a transmissão radiofônica nos seus radinhm .. c que apontavam os muitos 
erros dos locutores esportivos emocionados com a pn.:sença de Pclê. 

Até hoje não sei qual foi a verdade. mas alguns dos nossos vi7inhos 
foram taxados de mentirosos. Dizia-se que fulano e sicrano tinham ficado era 
bem em C<l\a. ouvindo O jogo pelo rádio, c que só par.i "aparecer"', para deixa­
rem bem claro que po;;.suíam rádios de pilha, tinham inventado aquela história 
de que tmham estado no campo conferindo o trabalho dos repórteres. Penso. 
hoje. que provavcJmente toda essa encrenca derivou da inveja de moradores que 
morriam de vomade de ter ido ver Pele! c não o puderam faLer. coisa mesquinha 
em qualquer dos casos. 

Nos seus primórdios. o rádio de pilha movimentou energias e opini­
ões. Mais tarde. quando já e'\tava popular. virou companheiro e amigo. Mau pai 
deu-me um quando eu já era uma mocinha, moderno rádio com linda capa de 
couro prela c longa c nexível antena embutida. sofi~ticado rádio com três faixas 
de ondas. Eu dormia e acordava COI11 ele, c nele ouvia os 8eatlc:, e todos os 
sUCessos da Jovem Guarda. e nele ouvi todas as notícias do Projeto Gemln!. e. 
afinal, a chegada do homem na lua, em nOite esquecida lá na minha adolescên­
cia. Usei aquele rádio em todos os momenlo:-., até ele nào prestar mais. e tenho 
ceneza de que ele foi a coisa mais chocante que o Illt:u pai podia h.:r me dado. 
depois da vida, é claro. 

Essas modernidades do pavmdo hoje são coisas sem valor, mas 
como alegraram e movimentaram a nossa vida na época! 
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Pesquisas 
& 

Pesquisadores 

Concurso de 
robustez 
infantiI:um 
olhar sobre a 
política 
eugenista em 
Blumenau 

TexlO: 

VIEGAS 
FERNANDES 
DA COSTA' 

I -INTRODUÇÃO 

o historiador, procurando aprofundar-se na 
compreensão da realidade que o cerca e em que se 
insere, lança seu "olhar epistemológico" aos mais 
diversos elementos constituintes dessa realidade. Não 
mais procura uma História absoluta e absolutizadora, 
não mais o resgate de heróis criados pelo e/ou para o 
imaginário social, não mais o agrilhoamenlo à ditadu­
ra dos documentos (araulos de uma "verdade" que 
hoje se questiona). não mais a procura pela figura 
fundantc da personagem. E nesta perspectiva abrem­
se novas possibilidades para a pesquisa histórica. inse­
rindo-se novos elementos/objetos a serem trabalhados 
pela historiografia. e. dentre estes, está o corpo. 

Neste breve artigo pretendemos lançar um 
olhar historiográfico sobre o corpo, compreendido 
como espaço de disputa privilegiado pelos diagramas 
de poder, dentro de uma realidade local - a sociedade 
blumenauense. Mas de uma localidade que não se 
basta em si mesma; de uma localidade que se encontra 
mergulhada na global idade que a contém (neste caso 
podemos falar da sociedade brasileira ou até mesmo 
dos diagramas de poder, que estão muito além da so­
ciedade brasileira, mas que a constituem). 

Assim sendo. citamos Roy Porter quando 
escreve que o corpo deve ser enxergado da forma 
como ele é vivenciado e expresso dentro de sistemas 
culturais particulares1

, mas ao tratarmos do corpo em 
Blumenau vamos introduzi-lo na realidade temporal e 
espacial brasileira. Principalmente porque não se 
pretende aqui uma "história do corpo em Blumenau", 
mas tão someme tratá-lo na historiografia local em um 
de seus "aparecimentos": o Concurso de Robustez 
infantiL 

• Discente do Curso de História na FURB. 
o PORTER. Roy. Apud. COSTA. V.F. COMPREENDEN· 
DO OS CORPOS DIFERENTES: Pam uma hist6ria da 
deficiência em Blumenau, 1998, p.2. 

ULL:\lt:1'o\Ut:.\ICAl}t:R.'>lOS • TomoXL · N S - Maio- Im 47 
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pesquisas & PesQ!Jisad<res 

2 - CORPO E PODER 

Antes de tratarmos do Concurso de Robustez Inrantil, precisamos 
definir qual o entendimenlo que razemos do corpo, como O trataremos e con­
ceituaremos. 

Como já dissemos em outra oportunidade2
• a historiografia deve obje­

tivar a desnaturalização do corpo. Com isso não se quer dizer que o corpo es­
teja de~provido de uma naturalidade, não scríamo~ tão inocentes em afirmá-lo, 
mas que muito além de ser algo natural, é o corpo construído pela percepção 
que temos dele. Percebemos o corpo c. percebendo-o. automaticamente o clas­
Sificamos. mensuramos, qualificamos. julgamos. possibIlitados pelos diagramas 
de poder que são próprios à cuhura a que penencemos. E é neste contexto que 
",e pode afirmar que o corpo é uma construção culturJl. nüo porque biologica­
mellle tenha se arquitetado culturalmente. ma.<1i porque 56 pode exi~tlr pélra n6s 
perante a percepção que temos dele; percepção esra também uma construção 
culturaL Define-se aqui então o primeiro elemento que compõe o nosso conceito 
de corpo: o corpo como um elemento da culturJ. construído pela cultura, exis­
tindo na percepção que os !oiujeitos culturais fazem dele. 

Sendo assim, cada cultura., em cada momento histórico. poderá desen­
volver "olhares" originais sobre o corpo. dando-Ihe diferentes construções. por­
que na ação perceptiva constrói-se também um ideal de corpo. O "corpo ideal", 
con:slruído por olhares e por práticas modeladoras que acompanham estes olha­
re!'., ~ervirá a determinados fins. sendo que aqueles que se distanciam do arqué­
tipo corpoml. do normal, sedio vi$tos como anormais l

. E aqui definem-se mais 
dois elementos do conceito que fazemos do corpo: o corpo histórico, em cons­
tante devir, e o corpo normatizado. 

Ao tmlarmos o corpo como um elemento cultural, histórico e pa<1isível 
de nonnatização, devemos compreendê-lo também como um elemento político 
já que se relaciona com o poder. Poder este que não possui uma cs~ncia defi­
nida, fixa, imutável, mas estabelece-se como uma relação entre sujeitos sociais 
influenciando, ou até mesmo determinando, ações comporlanlentais. Segundo 
Mário Stoppino. o "poder não reside numa coisa (no dinheiro, no caso). mas no 
raio de que existe um outro e de que este é levado por mim a comportar-se de 

2 COSTA. V.F'. Ibidem. O referido artigo fOI apresenlado no "VII Encontro Estadual de 
Hl!aória", realizado no mês de setembro de 1998 em FlOrianópolis. e reapresentado. 
com algumas modificações, na "VI Semana de HistÓria", realizada na FURB em no­
\lembro do mesmo ano. 
1 Aqui chamamos 3 atenção para o normal. que não se con .. tilui como natural O normal 
define-se pela norma. O corpo normal é. portanto. o corpo normnlilado. 
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acordo com os meus desejos.'04 Gostaríamos de ampliar este conceito de Sto­
ppino dizendo que mesmo este "outro" que exerce um determinado poder (pois 
poder não se detém, apenas se exerce) age dentro de rugum diagrama de poder. 
A existência deste "outro" é autorizada por um poder horizontal , um poder que 
se manifesta. mesmo que imperceptível às relações cotidianas, em todos os 
pontos da sociedade e, dentre estes pontos, o corpo. Não queremos, no entanto, 
afirmar aqui a inexistência de um poder vertical, mas sim, dizer que até mesmo 
a existência de uma concepção que imprime a vertical idade ao poder é possibi­
litada pela existência de um diagrama de poder, de uma horizontal idade que 
pennite a existência daquele que se julga dominado e daquele que se julga do­
minador. da "verdade" científica com todos os métodos de análise e comprova­
ção e dos saberes popular e mítico. também detentores de "verdades" próprias. 

Esta discussão sobre o que compreendemos por poder justifica-se no 
fato de compreendermos o corpo também como um espaço de poder. Um espa 
ço tomado por poderes que o constr6em e moldam através de estratégias morais, 
higiênicas, políticas; e ainda, como um espaço que pode exercer um poder tania 
de ruptura com um determinado diagrama quanto de aceitação e reprodução 
(mesmo que inconsciente da existência de um poder horizontal) deste mesmo 
diagrama de poder. E aqui. então, apresenta-se mais um elemento do conceito 
que fazemos de corpo: o corpo como um elemento político dotado de uma espa­
cialidade na qual se manifesta o poder, ou melhor, o corpo como um espaço de 
poder. 

3 - O CONCURSO DE ROBUSTEZ INFANTIL E A SUA INSERÇÃO 
NO IMAGINÁRIO TOTALITÁRIO 

Michel Foucault~ escreve que a partir do século XX. com o intenso 
desenvolvimento industrial ... urge uma grande preocupação com os problemas 
da velhice, das enfermidades. das incapacidades de trabalhar etc, e a biopolítica 
vai procurar implantar instituições de assistência mais econômicas e racionali­
zadas, desvinculadas da Igreja. São levantados, a panir de então. três campos de 
intervenção da biopolítica: na dinâmica populacional , dando origem à higiene 
pública, na implantação de instituições assistenciais, e no estudo das relações 
entre a população e o meio que habita. É desses espaços que a biopolítica ex-

• STOPPINO, Mário. In . DICIONÁRIO DE POLÍTICA, lI '. ed., 1998. v.2, p. 934. 
S FOUCAUL T, Michael. GENEALOGIA DEL RACISMO. Na pjgina 251 o aUlor 
escreve: "tras la anatomiJ pulftil.:a dcl cuerpo humano instaurada en el siglo XVIlI, a 
fina les de esse mismo siglo se ve aparecer algo que yo llamarra una bio-políllca de la 
spccie humana". 
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tratr.i o seu saber e definirá o seu campo de intervenção, trazendo consigo o 
biopoder, que é justamente aque le quefaz viver e deixa morrer. 

A biopaHtica tra· 
ba lha com o e leme nto 
população. Ela até pode 
agir sobre os indivíduos, 
Illa.\, ~cmpre visando uma 
alteração dos dados gla. 
bais. procurando sempre 
uma regularidade, um 
equilíbrio. uma média. E é 
aí que se constata a 
diferença entre o poder 
exclUSivamente disclpll· 
nar, que age sobre Os 

II1dIVíduo~. li! o biopoder. 
que age sobre as po· 
pulações: permanecendo 
d'lro que o poder di'\Ci­
planador não desaparece 
com a biopolítica já que 
e~ta fará uso do mcismo6 

A\sirn. o biopoder, próprio 
da biopolitica, admite a 
morte do "pcrigo bio· 
lógico". o que permite o 
fortalecimento da papu· 
lação. a "melhoria" da 
raça. E é nco.;tc CO.ltex:to 

que inserimos a eugenaa. J,j que !\CU objetivo principal visa o "melhoramento" da 
mça; e não é de se eSlranhar que os grandes debmes sobre a eugenização no 
Brasil , lIlc1 u'i lve com a realização de congressos. intensificam·se n~ décadas de 
19 10 e 20', sendo que a radical ização da política de cugeni zação do povo bra· 

6 O racismo permite que '"se qUleres \"IVlr, el oulro debe mom ( .. ). (c que) la mucne dei 
otru (. ) de la raza inferior (o dei dcgcmdo. o dei anormal. es lo que hará la vida mm. 
sana. y más pura" Ibidem. pp.264·265. 
, Cf ROQUEITE-PINTO, Edgar ENSAIOS DE ANTROPOLOGIA BRASILIANA. 
1193311978. 
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sileiro ocorre nas décadas de 30 e 408
• 

Eliane de Freitas Dutra, no seu livro "O Ardil Totalitário", mostra a 
existência de uma mentalidade totalitária que se manifestou com muita intensi­
dade no Brasil a partir de 1930, intensificando-se depois de 1937, quando surge 
o Estado Novo. Não uma mentalidade fruto de alguma ideologia, pelo contrcÍ­
rio, eram as ideologias que derivavam da mentalidade totalitária. A autora co­
loca muito claramente que tanto o comunismo, quanto o integralismo (tãoforte 
em Blumenau) e o getulismo. pertenciam a esta mesma mentalidade, uma vez 
que seus discursos e estratégias estruturavam-se sobre a família, a pátria - vista 
como a grande mãe e pela qual se deveria morrer caso fosse necessário - , a 
ordcm. a racionalidade c, fundamentalmente, a unidade da nação - da qual deri­
vam todos os outros elementos. Uma unidade que pretendia a homogeneização 
do pensamento e do corpo do povo brasileiro. Daí a exclusão dos corpos dife­
rentes e a defesa do r'dcismo e d'l eugenia. A autom escreve que no final da 
década de 30 coloca-se em prática 

"uma política sistemática d~ aprimoramento físico. a se.r empretmdida pt!lo 
Estado. com "ítida inspimçtio fascista, e com viSUlS à morali1.tlcão do corpo, 
à eugenia da rara. à disciplina do trabalhador e qUI! o autor (Alcir unharo) 
designa apropriadaml!IIII! dI! mifitari4/.lçlI0 ... 9 

Também o antropólogo Edgar Roquette-Pinto, em seu livro "Ensaios 
de Antropologia Brasiliana", originalmente escrito em 1933. manifesta a neces­
sidade de se pôr em prática uml política de melhoramento da taça brasileira. 
E. segundo este autor. eram as necessidades da incipiente industrialização, que 
exigia um novo trabalhador, diferente do trabalhador do campo, um trabalhador 
que se adaptasse ao ritmo da máquina, que tomavam necessária a discussão 
sobre a "eugenização da raça brasileira". 

É também sobre o importante papel da industrialização na modelagem 
de corpos úteis e nonnais que recai a análise de José Carlos Gtando em seu 
livro "Sacralização do Corpo". Grando estuda o papel da Educação Física como 
elemento de uma política totalitária no projeto nacionalista brasileiro: 

I Estas afirmações justificam-se alrav~ das obras de ROQUEI I'E-PINTO (Ibidem); 
José Carlos GRANDO. SACRALlZAÇÃO DO CORPO: A Educação Física na fonna­
ção da força de trabalho brasileira. 1996; Eliane de Freitas DUTRA, O ARDIL TOTA· 
LITÁRIO: Imaginário político no Brasil dos anos 30, 1997; e André Luiz. JOANILHO, 
O CORPO DE QUEM TRABALHA: ESII llégia' par.I a construção do corpo do traba­
lhador, L996. 
9 DUTRA. Op. Clt. p. 192. O grifo é nosso. 
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No enloma este "Projeto Nacionalista" norteou. o delineamefllo de políticas 
educacionais onde incluía a Educação Física, que paSSOll a representar para 
os ide61ogos da época 11111 poderoso instrumelllO para auxiliar o fortaleci-
menta do Estado e um possante meio para o oprimoramertlo da raça brasi-
leira. Este aprimoramemo da raça se fazia lIecessdrio. pois uma população 
com características agrfcolas não era slIficienremellll! preparada fisicamente 
para defender a pátria dos "perigos externos" como também fuio era quali-
fid " d" " 1 10 ICO a ao sistema pro f UIVO que se "lIP amava. 

Através do livro de Eliane de Freitas DUlrall
, conclui-se que a política 

totalitária elaborou (c em muitos casos irnr>rtou. dos Estados Unidos pri nci­
palmente) toda uma metodologia científica I que objetivava disciplinar O traba­
lhador: seu corpo, os gestos. o tempo e seus discursos. Visando a racionali7.3-
ção do tntbalho e a ampl iação da sua produtividade. passou-se a cronometrar o 
tempo de execução de cada tarefa desenvolvida pelo operário, a estudar os seus 
movimentos a fim de torná-los mecânicos e fazendo com que o dispêndio de 
energia fosse o menor possível, e a adaptar o trabalhador à máquina. Dutra 
co loca que essa racionali7 .... 1ção do trabalho. visando o aumento da produt ivida­
de, rransfonna-se em algo muito mais amplo a partir do momento em que abar­
ca a higiene sanitária e moral pretendendo a eugenização da raça. Uma raça 
forte era garantia de maior produtividade. Neste contexto a autora cita o geógra­
fo José Magarinos, que em 1935 afirmava a necessidade do Estado educar o seu 
povo e segregar todo indivíduo que pudesse causar algum risco à "perfeita evo­
lução da espécie". Nota-se isso quando escreve que 

"para a ampliação das garal/lias em prol da eugenia e, portanto, da felici-
dade da raça e da sua durabilidade. mister seria, outrosi"" propugnar com 
absoluta veemência pela il/capacidade II/(lfrimonial dos degenerados, dos 
oligofrênicos, depois de ceno grau, dos doentes mentais ( .. .). e sobretudo dos 
que mallifestam doenras cuja herança I conhecida e cOl/du: à formação de 
família desequilibrada. Assim. reremos a edllCar(IO em paralelo com a civili-
'Ztlção e, 1/0 economia social. o homem ellcllmdo como verdadeira UI/idade 
ptrfeitamtme rígida, capa: de prodll:ir e muito vlI'er. ·.H 

10 GRANDO. Op. Cl t. p.6 1. 
II Op. cil. 
12 Metodologia esta que tem início no século XIX. rruto da deificação do dIscurso cien­
tífico. Sobre este Icma conrerir também SOARES, Carmcn Lúcia. IMAGENS DA 
EDUCAÇÃO NO CORPO. 1998 - principalmente a parte 2. 
13 José Magarinos. Apud. DUTRA. Op. cil. p. 354-355. 
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Interessante notar que Edgar Roqueue-Pinto. em 1933. afirma l4 a 
existência de estratégias eugênicas. não só no Bra~il. I11<IS em todo Ocidente. A 
estratégia eugênica que comenta é a dos concursos de beleza. Segundo Roque­
Ile-Plnto o concurso de miss não tem por objetivo escolher o tipo humano mais 
comum, mas o "tipo idear', O Brasil, com toda a sua herança negra. não pode­
ria eleger uma negra ou mulata para representá-lo em concursos internacionais 
de beleza, já que o "tipo ideal" desejado era o da pessoa branca. 

Concursos de beleza. como os que c<;colhem as misses. não pretendem 
a cM:olha da mulher mais bela. mas da "mulher ideal" E esta escolha não se dá 
apenas através das opiniões pessoais dos jurados, ela se dá dentro de uma racio­
nalidade que constrói Critérios de análise. Um dos critério~ é o uso da anlropo­
metria, iMO é. quanto mais próximo do!t padrõe~ antropon~tricos predeternuna­
dos estiver um indivíduo, mai~ próximo estará do "corpo ideal" desejado pelos 
diagJi.lIlKl.!'. de poder. 

O caráter eugênico dos concursos de bcle/...a reforça-se ainda mais 
quando Roquette-Pinlo diz lamentar a ausência das filhas e filhos do proletaria­
do nos concursos de beleza: 

Precisam~"'e e",re lt'"hOr;IlH que Irabal/wm. eu desejaria, na qualidade de 
humilde eSl"dioso dn raça, ~'er eJcolhitltu as miJses de lodos os Estados, 
São elas as jUluras COInlrlllOrliS daj gerações: .rijo as "proletárias ", dOI/as 
do I'entre bendlfo de onde sairú o Bra,ül diH IIOSS05 I/ctos, li 

É neste sentido de estratégia eugcnica dado aos concursos de belc7..a 
que se insere o "Concurso de Robmtez Infantil". realizado em Blumenau no ano 
de 194916

, em alusão à Semana da Criança, Ao se inst ituir um concurso de ro­
bmlez mfantil fica bastante claro qual é o principal objetivo pretendido: a cons": 
truçâo de um "corpo ideal" que se dá desde a infância. Ao se declarar uma 
norma, a robustez, e se instituir um modelo, a criança vencedora, declara-se 
também um "corpo deficiente" que, neste caso. será a criança não robusta. E a 
robustez, tal qual ocorre com a beleza, não é avaliada senão dentro de uma raci­
onalidade, A criaI1ça vencedora não é aquela que parece ser il. mais robusta aos 
olhos dos jumdos; a criança vencedora é aquela que passou nos exames médicos 
e que mais se aproximou do "tipo ideal", 

I. Op, cil. cf. capítulo 3, p. 15-20, 
IS ROQUE'I I E-PLNTO. Op, cil. p. 17. 
16 Semana da Cnança em Dlumenau: Instituído O Concurso de Robustez. Infantil pela 
Prefeitura e 23° R.I , A NAÇÃO. Blumenau, 05, ou!., 1949, p. 6. 

ItLU'1EN"'U E:'t1 CADERNOS • Tomo XL· N_ S - MIIIO- 1999 53 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pesquisas & Pesquisadoces 

Então, para concluir, afirma-se aqui a inserção do "Concurso de Ro­
bustez Infantil" de 1949 na mentalidade totalitária que existia no Brasil. Men­
talidade esta que deu vazão a um discurso que pregava o "Projeto Nacional" 
visando a "un idade da nação", Uma unidade que se deveria atingir também pela 
tentativa de se construir um padrão de corpo brasileiro. Corpo este normatiza­
do, ideal para a indústria e para a defesa da nação. 

4 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

COSTA, Viegas Fernandes da. Compreendendo os corpos direrentes: Para 
uma história da deficiência em BJumenau. In. VIl Encontro Estadual De 
História. Florianópolis: ANPUHlSC, 1998. 

DUTRA, Eliana de Freitas. O ardil totalitário: Imaginário Político no Brasil 
dos anos 30. Rio delaneiro: UfRJ; Belo lIorizonte: UFMG. 1997. 

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso: Aula inauguraJ no College de 
France pronunciada em 2 de dezembro de 1970.3 ed. Trad. por. Laura F. 
de Almeida Sampaio. São Paulo: Loyola. 1996. 

__ o Genealogia dei racismo: De la guerra de las razas aI racismo de Estado. 
Trad. por Alfredo Tz"cibely. Madri: La Piqueta. s/do 

GRA1\OO, José Carlos. Sacraliz~u;ão do corpo: A Educação Fí~ica na forma­
ção da força de trabalho brasileira. Blumenau: FURB. 1996. 

JOANfLHO, André Luiz. O corpo de quem trabalha: Estratégias para a cons­
trução do corpo do trabalhador. Londrina: UEL. 1996. 

ROQUETTE-PINTO. Edgar. Ensaios de antropologia brasiliana. 2ed. São 
Paulo: Nacional: Brasília: INL, 1978. 

SEMANA da Criança em Blumenau: Instituído o Concurso de Robustez Infantil 
pela Prefeitura c 23° R.1. A NAÇÃO, ano VI. Blumenau, 05. OUl., 1949. 
p.Oó. 

SOARES, Carmen Lúcia. Imagens da educação no corpo: Estudo a panir da 
ginástica francesa no século XLX. Campinas: Autores Associados, 1998. 

STOPPlNO, Mário. Poder. In . BOBBIO, Norberto; MATIEUCI, Nicola; 
PASQUINO; Gianfranco. Dicionário de política. 11 ed. Brasília: UnB, 
1998, v. 2, p. 933-943. 

tn.t:~IENAUE.\lCADERNOS - TomoXL·N 5 Maio· 1999 54 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Biografia 

Restauro da 
residência do 
Dr. Victor 
Koo.der* 

Texto: 

PROF. BRAULIO 
M. SCHWEGEL" 

Como Dr. Blumenau foi o pioneiro, o des­
bravador Victor Konder foi aquele que mais amou 
Blumenau - foi o líder intelectual. o chefe amigo que 
lhe deu foros de invejável cidade e próspero municí­
pio. 

Nascido na foz do rio que dá nome ao vale 
onde está Blumenau, aos nove anos vem para Blume­
nau com seu irmão e amigo insepará\-'cJ Adolfo Kon­
der. e~ludar no Colégio Santo Antônio. Com passa­
gem brilhante no largo de São Francisco em São 
Paulo onde fez o curso de Direito, retoma a sua tcrra 
natal para panicipar da campanha civilista liderada 
por Rui Barbosa. 

Por volta de 1912 Victor Konder volta a 
Blumenau para cumprir ~ua grande missão. Acionan­
do. como defensor da lei, a máquina da justiça. foi 
inicialmente. o advogado. o conselheiro municipal e, 
finalmente. o líder e dirigente de toda a vida munici­
pal. Na grande fase de ação em Blumenau, foi colabo­
rador de Victor Konder o juiz de direito da comarca, 
Dr. Pedro Silva. a quem se ligou pelos laços de eterna 
amizade. 

Começando por dar consultas gratuitas. so­
bre questões de direito, Victor Konder adquiriu um 
profundo e completo conhecimento da gente, da terra. 
do clima social do blurnenauense. Em pouco tempo, 
Blumenau e suas colônias sentiam-no como verdadei­
ro guia. E ele realmente o foi até que, no ano de 1922, 
vai substituir O seu innão Adolpho Konder na Secre­
taria de Estado dos Negócios da Fazenda, Viação e 
Obras Públicas do Governo Hercnio Luz. 

Foi-lhe penoso deixar esta sua querida casa, 
situada num dos primitivos lotes. demarcados pelo Dr. 
Blurnenau, seus companheiros de chopes e cervejadas, 

• Discurso proferido no dia 16103/99, na apresentação do residên· 
cla restaurada do Dr_ Vic!or Konder pela Bcnnan S/A Eng_ e 
Con~truçOO . 
•• Presidente dJ. Fundação Cuhural de Blumenau. 
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suas noites de bailes valseiros, sua banca, já nesta altura menos de advocacia do 
que de conselhos e conciliações entre os litigantes, tal seu prestígio em todas as 
classes sociais. o exercício de seu cargo predileto - Presidente do Conselho 
Municipal de Blumenau, de onde dirigia, pratjcamente com o auxílio dos Fe­
ddersen, Abry, Hering. Zimermann, Weege. Decke, Pellizzetti, I-Iennings e 
tantos oulros da vida adminiMraliva do município que. no dizer acertado do 
embaixador Edmundo da Luz Pinto. em o paradigma do município brasileiro. 
Por isso mesmo. lá, o Presidente Washington Luiz ouviu-o, eloqüente e sábiO, 
em discurso sobre os meios de comunicação e organização municipal, que. ao 
final, lhe garantiu o honroso convite p<tra ser de 1926 - 1930, Ministro de Esta­
do dos Negócios e Viação e Obras Públicas. Saía assim pela primeira VCL, ao 
seio de uma população colonial, um descendente próximo, para a alta adminis­
tração da República. 

Victor foi o fruto também da pujança, do esforço da organiz.ação do 
povo de'"B lumenau. Da Capital da República, do seu gabinete de Ministro da 
Viação de um Govemo cujo programa era "Governar e construir estradas" 
continuou olhando todos os dias para sua Blumenau. 

Com o pensamento nela Viclor realizou uma notável gestão na pasta 
da Viação. Levou os trilhos da Estrada de Ferro Santa Catarina de Subida a Rio 
do Sul e lbirama. Executou a sua idéia de reunir numa só repartição os Correios 
e Telégrafos. Ativou a construção do porto de Itajaí entre tantas outra.., obras. 

Em um ministro simples e bom como o povo com que viveu e a quem 
~erYiu. Com a vitória da revolução de 1930, Victor foi exilado, vilipendiado. 
caluniado. Sofreu o que sofreram todos os homens que não se deixaram iludir 
nem mistificar com a nova ordem revolucionária, guardando fidelidade à ordem 
legal democrática. 

Lá de longe. da praia do Esteril ou da Floreqa Negra. de Munique ou 
Berlim. lugares onde viveu. curtindo a dor da saudade. lll1ha o coração no Brasil 
c. particularmente na sua Blumenau. De lá. deu conselhos. orientou. de um 
certo modo, continuou a dirigir. 

Em 1933 regTessa à Pátria. Blumcnau acolhc-o com o maior carinho. 
Flores, saudaçõcs, palmas. abraços. lâgrimas. tudo ele recebeu do seu povo. E 
como estava feliz! Viveu outra vez entre o seus! Continuou sua obra! Ser útil 
J. sua cidade! Blumenau, porém. sofria. como todo o Brasil. a crise sócio­
política, que nos atingiu depois da revolução. A descrença. O desânimo. A tris­
tC7..a. O desequilíbrio. Victor Konder foi surpreendido por tudo isso. Uma grave 
enfermidade afastou-o da campanha eleitoral de 1933. pam a escolha dos repre­
sentantes à Assembléia Nacional Constituinte. 
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Em 1935, seu mUnicípio deu·lhe a última grande alegria. Foi o balu­
arte da legenda "Por Santa Catarina". Com o golpe de 1937 afastou·se definni· 
vamente das lides políticas. Começava em Santa Catarina a onda de nacionali· 
zação com fins políticos c métodos odiosos, que fenu tão fundamentalmente a 
moral c os brios dos descendentes d.t colonização alemã no Vale do Itajaí. 

Victor correu a aplacar ódios, exigir dignidade, defender amigos, sal­
var a grande obra dos alemães e seus descendentes em Santa Catarina. Blurne­
nau as.sl~tju também a suu luta com a enfennidade que afinal o venceu no ano 
de 1941 com 55 anos de idade. 

A restauração da residência de Victor Konder pela Construtora Ber­
man resgala para a memória da cidade de Blumenuu. no momento em que nos 
preparamos para os fCMejo~ do sesquicentenário. um loonulnento. um patrimô­
nio que honrará as futuras gerações. 

Parabenizamos a Senna" S/A Engenh,u'ia l! ConMruç~ pelo belo 
exemplo que nós dá, resgatando H Casa Victor Konder e também a todos que 
tomaram possível este presente para nossa Blumenau. 

Residência do Dr. Victor Konder 
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Verbetes 
para a 

História 
Catarinense 

Verbetes 
catarinas 

TexLO: 

THEOBALDO 
COsrA 
JAMUNDÁ* 

1- Didymea resgata-se 

Respondeu Marcos Konder (1882- 1962) 
que o topônimo "Luís Alves" não homenageava 
Luís Alves de Lima e Silva (1803-1880) Duque de 
Caxias. e proclamado "'Patrono do Exército Brasi­
leiro" em 1962. Da infonnação confiável dei co­
nhecimento O ce!. Rosa (então comandante da uni­
dade de infantaria que desde abril de 1939 estava 
em Blumenau). - O Luí~ Alves homenageado como 
topônimo munidpal. era o nativo que cmpre~(aril o 
seu apelido de batismo ao rio pelo qual subiram 
imigrantcs pum o espaço onde o engenheiro Júlio 
Grothe assentou povoamento. Antigo era o rio e 
l.Igradável no pronunciar era o nome. - O lugar pela 
Lei provincial nO. 895, de 31-01-1880 era ··São Vi­
cente de Paula" e assim chamado durou 23 anos 
quando a Lei municipal nO, 4. de 10-01-1903 man-
dou que chamado fosse "Luís Alves". 

Aqui aparece curiosidade indagativa se 
conhecimento se tem da religiosidade católica 
apostólica romana do imigrado italiano como do 
tirolês também. Recorde-se ao vôo do pássaro como 
modelo dos tantos pelos vales catarinas, aqueles que 
civilizaram o sertão de B1umenau nos abeiramentos 
do rio dos Cedros, onde atualmente. Ooresce pro­
gressista o município "Rio dos Cedros". Pois os 
italianos chegados para "Luís Alves" aceitaram 
trocar o topônimo São Vicente de Paula pelo que 
pela troca ficou consagrado: "Luís Alves". Se a 
troca fosse operada durante a vigência do getulismo 
nacionalizador como rótulo "Campanha de Naciona-

* Sócio emérito do InSlllulO Histórico e Geográfico de 
Santa Catanna e Cadeira n°. 5 da Academia Catannense de 
Letras c benemérito da Fundação Cu ltural de Blumcnau. 

RLl'~lEN ,\U E.\1 CAl)FR~()S _ Tomo XL · ~ S Maio 1999 58 Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Verlletes para a História de Santa Catarina 

lização" que, com boa von tade e raciocínio desarmado, ludo aconteceu como 
fosse a aplicação de uma pedagogia de abrasi leiramento, estaria hoje entendida 
como violência contra a re ligiosidade: trocar O nome de um santo pelo de 
um mc!)tiço que saber, não se sabe. se caboclo ou carij6. Como a lei munici­
pal que legalizou a troca dos lopônimos é de 10 de janeiro de J 903, se pode 
admitir a versão que nem todos os habitantes do lugar eram católicos e ou­
tras forças atiçaram. E também porque o nome do rio tão parceiro no proces­
so civilizador, assentava bem c para os dcsinfonnados lembrava a figura do 
pacificador Duque de caxias, que em 1903 já não vivia. 

Nem está fora de imaginação pensar que o nome Luís Alves é 
agradável de pronunciar: quando este distrito de Itajaí - se. roi promovido à 
categoria de unidade municipal legaliz..1do pela Lei nO. 348, de 2 1-06-1958, a 
cidade Luís Alves passou a ser re lacionada com as demais brasi lei ras. 
Quanto a não mostrar-se desenvolvida, é assunto comentado pelo catarina 
José Arthur Boiteux (1865- J 934) e outros que atribuíram ao pouco esforço 
do seu diretor o eng. Júlio Grothe. que. exatamente. nela aplicou a engenha­
ria de localização da Colônia e divisão da área territorial em lotes. E a prova 
de tal responsabilidade do referido engenheiro apresentava não tcr domicflio 
e rcsidt:ncia em Luís Alves. E sim em Itajaí. Não é alegação convincente. 
Sabe-se que Luís Alves era a banda none do território de Itajaí. E nele ficou 
81 anos (1877-1958). O ser da microrregião de Blumenau é uma imposição 
da geografia. 

O engenheiro Julio Grothe dirigiu os negócios da Colônia e Di­
dymea Lauaris de Oliveira resgata a memória: Por um pedaço de terra 
" Luís Alves". Este é o título inscrito na Bibliografia catar;nense desde 
/997. Apareceu com responsabilidade da Universidade do vale do /tajaí 
fonte editorial aliva e responsável. 

Os Lazzaris ancestrais de Didymea, vivos e reunidos na memória 
documentada aparecem no processo de abrasile iramento conferido à autora 
do livro autoridade represent rt ti v.t e alteada na dign idade invejável. 

Município "Luís Alves" cantão norte da microrregião Blumenau 
mais salgada dos ventos atl ânt icos, agora lem li vro mais que monográfico, 
escrito para ser lido por grande público. E que se entende seja sem ser verso 
do poema civilizatório envolvendo nativos e imigrados (De Mãos Dadas) na 
va lada do rio Luís Alves. 
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Verbetes para a Histéria de Santa Catarina 

2. Versão da Rua Quinze de Novembro 

Alguém? - Quando? - Onde? - Quem foi? - Quem um dia disse 
que a "Rua XV de Novembro", Em Blumenau como em lancas cidades bra-
sileiras aparecidas lia recomelldação da maçonaria republicana. - Dizem: 
antes de ser "Rua XV" no abano da orelha ou tom humorístico foi "Rua da 
Lingüiça", Sabe-se que o folclórico não tem autor. E !leste raciocínio diz.er 
que a linha geomélrica da dita é do jeito de lingüiça: a explicação não sa-
tisfaz. - Toda lingüiça tem jeito de curva Fechada e mais própria das pontas 
serem amarradas. Se o apelido Cai utilizado o significado atendia referenci­
amemo às espertezas praticadas no comerciarnento e outros comportamentos 
sugerintes do fazimento da receita de lingüiça. O Dicionário Caldas Aulete 
(2u• Ed. Brasileira) sobre Lingüiça tem verbete que não é pequeno, e, exa­
tamente, pela poli-significação da palavra popularíssima. Trago para argu­
mentar que espaço habitado do lugar "Encano" (município Indaial - SC) 
ouviu-se "Tac.bo-da-Lingüiça" rotular moradores. E não porque cada um 
fabricasse lingüiça. E sim porque entre eles, mais que dedos de uma mão. 
existiam habilidosos negocistas. 

A "Rua XV" 'Ião passa de ser linha paralela à ca.lha do rio: por 
isso Zé-povo proclamou-a "Beira rio"; a elite governante legalizou-a sendo 
homenagem à memória do "Presidente Castelo Branco". A regência da rua 
pela calha do rio decorre da divisão da área territorial em lotes. Todos no 
sistema aprovado pela legislação imperial tiveram as testadas em curso 
d'água. Foi prática usada na Europa e nos Estados Unidos da América do 
Norte. Ainda hoje é bem visível a aplicação do sistema na cidade óllIhota -
se", também na chamada "BenedilO Novo"; Emi l Odebrecht dividiu a área 
territorial da "Colonizadora Hanseática" pelos abeiramentos das águas prin­
cipais e secundárias do rio "Hercnio"; o eng. Júlio Grote dividiu a área da 
Colônia Luís Alves como se copiasse o feito pelo agrimensor que demarcou 
o loteamento das margens do ribeirão "Encano" (lndaial - SC); O ribeirão 
"Velha" marca os lotes encravados na urbanização das ruas "Jorge Lacerda" 
e "Caçadores" (Blumenau - SC). 

A "Rua Quinze"(que é referência à proclamação da república não 
preocupa nem abre interesse) não é linha sinuosa, pois fica na direção para­
lela (não tão rígida) da Avenida Castelo Branco. E esta última é direcionada 
pela margem do [tajaí Açu. Nesta armmação de raciocínio não tem fonnato 
de lingüiça. Quanto o ter significado do recheio receitado para identificar 
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Verl>etes para a História de Santa Catarina 

lingüiça produto de "lingüiceiro" por comportamento; ser espaço público de 
"Sabidos" e "Sabidinhos'· ... - A história é diferente. 

3. O Frade Estamslau Schaelte, O.F.M . 

Transitam tantos pela "Rua Frei Estanislau Schaette", que, das vias 
de trânsito intenso na Blumenau de hoje, ela seja uma das mais. Se sobre a 
vida do frade a geração blumenauense transitante está informada? Poderá ser 
assunto para conversa quando a oportunidade for própria. 

AposlOlar e ensinar foram fazeres e que fazeres de Frei Eslanis lau 
Schaeue: alemão de Elberfeld nascido a 16 de novembro de 1872 e Falecido 
em Petrópolis - RJ, a 12 dejulho de 1960. Quando chegou para o lugar Ro· 
deio em 1907 vivia todas as energias dos 35 anos. Não se conheceu que 
guardasse queixa por que o tiraram de Petrópolis - RJ, para os abeiramentos 
do ribeirão São Pedro onde locado funcionava o Convento Franciscano: algo 
que abre pergunta indagativa porque por ali viviam italianos e tiroleses e o 
frade ser alemão da gema. Também este assunto cabe em outra história. Cor­
ria o ano de 1911 quando o frade Estanislau foi lotado no espaço físico do 
Colégio Franciscano Santo Antônio (sede municipal). - Se já fizera amiza­
des com os rodeicnscs, amizades de amigos conquistados até 1932, deu nu­
meração que não definiu para não magoar os não incluídos_ Comando os 
anos catarinas convividos deu acervo de 38 anos. Tomando a sua vida inteira 
de 88 anos, se tem que os 50 anos restantes gastou-os na sua Alemanha e no 
Convento Franciscano instalado em Petrópolis - RJ. 

A memorÜllista Alice BertoU Am s, Crônica à margem do Rio 
Oeste. diz que ti presença deste frade marcou-o lia inesquecibilidade comu-
nitária regional. O telurismo das blumenauensidades fê-lo um catarinense 
por opção_ Neste livro de Alice (antologia dos municípios da Microrregião 
de Rio do Sul) existe fotografia expressiva da dignidade pessoal alcançada 
pelo frade Estanislau Schaettc. Presidiu a mesa orertadora da homenagem 
líderes destacados nas pessoas seguintes: doutor Oscar Leitão. juiz de Di­
reito da Comarca de Blumenau: o jornalista e ex-prereito de Blumenau, 
Gemlano Beduschi; Victor Buhr. destacado na política de Rio do Sul - SC, e 
o advogado doutor Arão Rebelo, inspetor rederal de ensino junto ao Colégio 
Franciscano Samo Antônio (Blumenau - SC). 
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Aut..-es 
Catarinenses 

A ''Novembra­
da" 
Presençade 
Cascudo 

Texto: 

ENÉAS 
ATHANÁZIO' 

A " NOVEM BRADA" 

A história de um País é pontilhada de 
acontecimentos menores na aparência mas que. às 
vezes, trazem à lona situações da maior gravidade, 
denunciando realidades que não se mostram li pri­
meira vista. Exemplo bem marcante disso foi uma 
revolta popular que ocorreu em Aorianópolis, em 
1979. e que ficou conhecida como a "novembrada", 
deixando bem claro o esgOlamento do regime de 
1964 e a impaciência do povo com o sistema domi­
nante. 

Foram esses acontecimentos. t!ITI seus mí­
nimos dl!talhes. que o jornali!o.ta Luís Felipe Miguel 
relatou no pequeno livro "Revolta em Florianópolis 
- A Novcmbrada de 1979", publicado pela Editora 
lnsul'lf (1995). Sem preocupações literárias. o autor 
pesquisou os ratos em profundidade e realizou um 
relato coerente de tudo que aconteceu no dia .10 de 
novembro de 1979, em nossa Capital. preenchendo 
uma lacuna até então existente na história recente 
do Estado. Sobre e:-.ses fato~, aliás. parece eXistir 
um pacto de silêncio. agora quebrado pclo jornalis­
ta. 

Naquele dia. fj,ado de fonna indelével na 
memória dos ilhéus, Florianópolis recebia a visita 
oficial do presidente João Figueiredo. o último do 
ciclo de 1964. Com a impn:nsa censurada. o Gover­
no do Estado se e:-.mcrou na propaganda da visita c 
no esquema de segurança. Queria se mostrar sim­
pático e ho~pitaleiro. não pemlitindo que afloras­
sem descontentamentos. embora o Estado andasse 
abandonado pclo Governo Federal Mas o povo é 
imprevi sí vcl. 

'* Escritor c advogado. 
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Aglomerada na Praça XV, em frente ao Palácio do Governo, ainda 
funcionando no "Cruz e Sousa", <I multidão começou a xingar o visitante, 
não perdoando nem mesmo sua genitora. Temperamental, Figueiredo foi à 
sacada, de onde fez um gesto interpretado obsceno, e desceu até a calçada 
para discutir com os manifestantes. Mais tarde, cercado pela "entourage", 
caminhou até o célebre "Ponto Chie", onde tomou um cafezinho e recebeu 
diploma de "senador", isto é, amigo do "Senadinho." O gesto demagógico 
pareceu irritar ainda mais a multidão. Quando o presidente e a luzidia co­
mitiva quiseram sair, as portas do velho Café estavam tomadas pelo povo 
que gritava e xingava diante de uma polícia impotente. Começa, então, a 
pancadaria, que o autor assim resumiu : 

"A pancadaria Cnlre populan.:s e a comiliva presidencial se genera­
lizou. Um oficial do Exército levou um tapa e perdeu o quepe; o chefe do 
Gabincte Militar foi jogado cm cima de televisores que estavam expostos 
nas Lojas Arapuã, em freme ao bar Ponto Chie. O ministro César Cals escor­
regou numa das floreiras do calçadão e caiu no chão. Ele foi cutucado por 
um dos cabos de vassoura que sustenlavam os cartazes do DCE e que, neste 
momento, já estava em mãos de populares. Reza a lenda que o autor da pro­
eza foi um taxbta -- mas é impossível comprová-lo. O presidente da Caixa 
Econômica Federal , Gil Macieira, feriu a mão durante a briga. E o próprio 
Figueiredo não escapou e recebeu um empurrão ..... (págs. 40 e 4 I). 

Corno se vê, uma guerra campal. 
A visita foi abreviada e logo em seguida começou a repressão, com 

seus lPMS, prisões, delações, perseguições etc. Além da reconstituição dos 
fatos, o autor examina a conjuntura histórica, as possíveis causas da revolta 
e a decadência de um sistema exaurido que teimava em se manter no poder à 
revelia do povo, e até contra ele, sustentado pelo apoio de conhecidos e in­
condicionais "correligionários" de todo e qualquer governo. 

PRESENÇA DE CASCUDO 

Nascido a 30 de dezembro de 1898, na cidade de Natal (RN), Luís 
da Câmara Cascudo foi considerado o maior folc1orista brasileiro de todos 
os tempos e um dos maiores do mundo. Nasceu, viveu e morreu, em 1986, 
na cidade natal , recusando-se a abandoná-Ia, mesmo quando lhe diziam que 
a permanência nela prejudicaria sua obra e lhe ofereciam posições vantajo­
sas no eixo Rio-São Paulo. Considerava-se um "provinciano incurável", 
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Aut<res Catarinenses 

como o definiu Afrânio Peixoto, e lá pennaneceu, mostrando que isso em 
nada prejudicaria sua obra. Por Qutra lado. sua presença incentivou a vida 
cultural na região. como também aconteceu com Gilberto Freyre, no Recife, 
c érico Veríssimo. em Porto Alegre. outros incuráveis provincianos. 

Todo o ano de 1998 foi dedicado às comemorações do centenário 
de nascimento de Cascudo. embora nem (antas como ele mereceria. I-Iome­
nagens, solenidades, a publicação de suplementos, ensaios. artigos e livros 
aconteceram durante O ano, procurando mostrar a importância da obra do 
mestre de Natal. através da qual Jprendemo~ a nos conhecer melhor como 
povo. olhando-se para nós me .. mos, interpretando nossos geslo!o. c reações. 
Procurando entender. enfim. o que é () Brasil e quem somos nós que o habi­
tamos. E assim, tah'cL. cometendo menos erros e eVllando as cabeçadas que 
tantos nos infclicitaram depois. 

Dentre os livros publicados, destaca-se "A Prcsença de Câmara 
Cascudo em Goiás", organizado por Gilberto Anníjo, e que acaba dc chegar 
às minhas mãos. oferecido por ele. Trata-se de uma curiosa coletânea de 
tex.tos ,obre Cascudo, em prosa e ver~o, assinalando sua presença na terra 
goiana. como, aliás. deveria ser feito em todos os Estados, uma vez que as 
lições de Cascudo estão subjacentes na cultura de todos eles. 

O livro reúne depoimentos analisando a personalidade do homena­
geado. a importância e a vastidão de !>.ua obra. seu talento como "causeur" e 
'cu humor, as evocações da convivência com clt.:. visitas ao seu célebre ca­
,arão da Avenida Junqueira Aires e OUlros tantos aspectos da vida e da obra 
desse brasileiro que não se comentava em conhecer o Brasil na superfície. O 
livro contém, aind<l. poemas e um ABC em sua homenagem, carlas e tC}{IOS 

de sua autoria, ex.tratos da obra, algumas fotos c uma bibliografia completa 
de sua.s obras. composta de 145 livros publicados e II inéditos. lotali7..ando 
156 livros, num conjunto tão vasto e abrangente para cuja confecção uma 
vida toda. ainda que longa. se torna pequena. Embora uma per:-.onalidadc 
assim. tão produtiva e versátil. ~eja impossível de abarcar num sÓ livro. e!oite 
fa7 justiça a Ca!oicudo c fornece uma idéia precisa de suas realizações no 
campo intelectual. 

Conheci Cascudo em 1983. em Natal. numa visita que lhe fiz. Já 
adoentado, ele me recebeu com alegria. e muito conversamos. Conheci sua 
célebre biblioteca e as incontáveis dignidades cullurais que recebeu. no Bra­
sil e no mundo. Ao me despedir dele, trouxe comigo a convicção de que 
tinha vivido um dos grandes momcntos de minha vida. 
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Desejando receber números antigos. tomos complelos. ou fazer 
nO\'a assinalura I renovação, procure-nos. Abaixo infornlamos nossos 
preços: 
-) Assinalura nova: R$ 50,00 (anual=11 números) 
-) Renovação assinalura: R$ 40,00 (anual=11 números) 
-) Tomos anleriores (Encadernados com capa dura): RS 60,00 
-) Exemplares avulsos: R$ 5.00 (Cada exemplar/número amigo) 

~ Sim, desejo assinar a revista "Blumenau em Cadernos para o ano de 
1999 (Tomo 40). Anexo a esle cupom a quamia de R$ ...... ,00 f (;or~~~e~a~~,:::~~conrorme opção de pagamenlo abaixo: 

O Vale Postal (Favor anexar fotocópia do comprovante para melhor idcntlficaç30l 
O Cheque 

Banco: ...... ___ ......... __ ............................................... . 
Número: ................ _ ............. . 
Valor: R$ ............................ . 

Dados do assinante: 
Nome: __________________________________ _ 
Endereço: __________________ ::-:---:::-__ :--__ _ 
Bairro: _____________________ Caixa Poslal : ____ _ 
CEPo Fone pl conlalO: 
Cidade: ESlado: ______ _ 

Assinatura 

Arquivo Histórico "José Ferreira da Sil va" 
Caixa Postal: 425 - Fone: (047) 326-6990 

Cep.: 89015-010 - Blumenau (SC) 
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Apoio Cultural: 

-

Aiga Barreto Mucller Hcring 

Benjamim Margarida (m memorl(lm) 

GenésIo Deschamps 

Mark Deeke 

\ 'iclória Sic\erl 

\Villy S,evcrt (in memonam) 

Buschle & Lepper $, A 

Distribuidora Catarinense de Tecidos S'A 

Elelro Aço All ona S/A 

Hering Textil S/A 

Hcrwig Schimizu Arquitetos Associados 

Madeireira Odebrecht 

Transfonnadorcs Mcga Lula 

Unimed Blumenau 
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